
Abaixo a intervenção 
imperialista! 

Abaixo Kadafi! 

Viva a revolução árabe. 

© Leia a declaração da LIT-OI sobre a situção Líbia e 
a polêmica com setores da esquerda 
[Págs. 12,13,14 e 15] 



JAPÃO VIVE 
HORROR NUCLEAR 

[págs 6 e 7] 
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Obama, Dilma 


ssuar 


Manifestantes ficam detidos por três dias após protestar contra Obama 


























H OUTROS TEMPOS - “Agora, somos o partido do governo e 
talvez esta forma de expressão, com protestos, não seja mais 
adequada”, disse Humberto Costa, senador do PT, explicando 
as razões para não protestar contra a visita de Obama. 
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■ ESQUIZOFRENIA- “Sou de centro com uma leve tendência 
para esquerda” Kassab, prefeito de São Paulo sobre o novo 
partido ainda não fundado. 


REVOLTA NO JIRAU 

Os trabalhadores da usina hi¬ 
drelétrica dejirau realizam uma 
verdadeira revolta contra as em¬ 
preiteiras que controlam a bar¬ 
ragem. Mais de 15 mil operários 
da obra estão em situação de 
superexploração, com salários 
extremamente baixos, longas 
jornadas e péssimas condições 


de trabalho, além de sofrer com 
epidemias de doenças. Mais de 
4.500 operários estão ameaça¬ 
dos de demissão. As obras de 
Jirau estão paralisadas devido 
às revoltas dos operários. A usi¬ 
na é uma das maiores obras em 
curso no país, localizada no rio 
Madeira, em Rondônia. 




PÉROLA 


Não vou deixar o país nas mãos 
dos comunistas 



SILVIO BERLUSCONI, primeiro- 
ministro da Itália, que tenta criar 
uma delirante cortina de fuma¬ 
ça para manter seu cargo 
diante de inúmeros 
escândalos sexu¬ 
ais, inclusive com 
menores. (Folha, 
com, 17/03) 



UM PRESENTE 1 

A cooptação de dirigentes sindi¬ 
cais deve se aprofundar no gover¬ 
no Dilma. No dia 11 de março, o 
governo regulamentou uma lei 
aprovada no final de dezembro 
do ano passado. A lei garante 
um lugar aos sindicalistas nos 
conselhos de administração de 
empresas estatais. Os represen¬ 
tantes das centrais, como Força 
Sindical, CUT, CGTe outras co¬ 
memoraram a regulamentação 
da nova lei. Pela lei, esses novos 
conselheiros, definidos em elei¬ 
ções controladas pelos sindicatos 
e as empresas, não vão ter poder 
de voto em decisões que afetem 
diretamente os trabalhadores, 
como salário ou PLR. Ao mes¬ 
mo tempo, terão um significa¬ 
tivo aumento salarial. Segundo 
o jornal O Estado de S. Paulo, 
um conselheiro do Banco do 
Brasil ganha R$ 3.606 por mês, 
enquanto na Eletrobrás esse va¬ 
lor chega a R$ 4.212. 


MAIS ENDIVIDADOS 

A inadimplência atingiu seu 
maior índice em nove anos. E o 
que mostrao IndicadorSerasa 
Experian de Inadimplência, que 
registrou alta de quase 26% no 
primeiro bimestre deste ano, 
na comparação com o mesmo 
período do ano anterior. No úl¬ 
timo mês, em valores médios, 
as dívidas não bancárias dos 
brasileiros (cartões de crédito, 


financeiras, lojas em geral e 
prestadoras de serviços como 
fornecimento de energia elé¬ 
trica e água) eram de cerca de 
R$ 329. Já a dívida bancária da 
população somava quase R$ 
1.290. Segundo o Serasa Ex¬ 
perian, o maiorendividamento 
do consumidoré em decorrên¬ 
cia da política monetária para 
controle da inflação. 


PORTAS DA ESPERANÇA 

Dilma tentou amenizar o des¬ 
gaste causado pelo corte de 
R$50 bilhões no orçamento 
e pelo ridículo reajuste do sa¬ 
lário mínimo. A estratégia foi 
aumentaro valor do Bolsa Fa¬ 
mília. Com isso, a média passa 
de R$ 96 para R$ 115 (quase R$ 
20 a mais). Assim, o governo 
vai gastar mais R$ 2 bilhões no 
programa. O “gasto a mais” foi 


duramente criticado pela im¬ 
prensa, mas é cinco vezes me- 
nordo que o dinheiro injetado 
pelo governo no banco falido 
de Silvio Santos, o PanAmeri- 
cano. Recentemente, a Caixa 
Econômica Federal, que havia 
comprado parte das ações do 
banco em 2009, anunciou que 
despejará mais R$ 10 bilhões 
na instituição. 


UM PRESENTE 2 

Se por um lado o salário ex¬ 
tra e os demais privilégios 
vão aprofundar a burocra- 
tização desses dirigentes, a 
presença nos conselhos não 
garante que atuarão em de¬ 
fesa dos trabalhadores. Um 
exemplo típico é o da Embraer. 
O último representante dos 
trabalhadores no Conselho 
Administrativo da empresa, 


Claudemir Marques, usou a 
vaga do conselho somente 
para enriquecimento próprio, 
com o alto salário de mais de 
R$15 mil. No início de 2009, 
por exemplo, quando a crise 
econômica mundial atingia 
em cheio a empresa, o con¬ 
selheiro fez como o governo 
Lula e não defendeu os 4.200 
trabalhadores demitidos. 
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F oi muito grave o que ocor¬ 
reu no Rio de Janeiro, com 
as prisões dos ativistas no 
ato contra Obama. Foi im¬ 
posta uma política repressiva bru¬ 
tal para que o norte-americano pu¬ 
desse aparecer sorridente falando 
em democracia. 

Existe um elo de ligação entre a 
abusiva revista por agentes norte- 
americanos de ministros de Estado 
brasileiros e a prisão de 13 militan¬ 
tes no ato contra Obama. 

A arrogância dos agentes dos 
EUA, humilhando ministros de Es¬ 
tado brasileiros em território brasi¬ 
leiro, mostra uma das faces do im¬ 
perialismo, tão importante como a 
face conciliadora e risonha de Oba¬ 
ma. Por um lado, a política da re¬ 
ação democrática, de encaixar to¬ 
dos os processos revolucionários na 
via morta da democracia burguesa. 
Por outro, o senhor da guerra, a 
intervenção na Líbia, a repressão 
no Brasil. 

Os governos Dilma e Sérgio Ca¬ 
bral se sujeitaram a ser capitães do 
mato e aceitar todas as exigências 
de Obama em relação à segurança. 
Para isso, valia tudo. 

Valia reprimir com brutalidade a 
manifestação de protesto com a des¬ 
culpa do lançamento de coquetel mo- 
lotov. A polícia sabia que nem a CSP 
Conlutas nem o PSTU tiveram qual¬ 
quer responsabilidade nessa ação 
enlouquecida. Mais precisamente, 
as dúvidas são cada vez maiores se 


isso não foi produto de uma provo¬ 
cação policial. É muito suspeito que 
a polícia só tenha prendido pessoas 
que não tinham nada a ver com essa 
ação ultraesquerdista. 

Valia manter presos os compa¬ 
nheiros com a desculpa mais es¬ 
farrapada de que “representavam 
um risco para a estadia de Obama 
no Brasil”. Valia prender uma se¬ 
nhora de 67 anos e um jovem de 
16, raspar cabeças dos presos, e 
um longo etcétera. Tudo para inti¬ 
midar o movimento e evitar novas 
mobilizações no domingo, quando 
Obama estaria no Rio. 

O objetivo político era passar 
uma imagem de consenso do povo 
brasileiro na relação com o novo go¬ 
verno dos EUA. O Brasil do futebol e 
do Carnaval aclamando o presidente 
negro Obama. Isso era importante 
para superar a imagem desgastada 
das visitas de Bush, sempre recebido 
com protestos onde quer que fosse. 

Não foi o que aconteceu. A mobi¬ 
lização de domingo foi maior que a 
de sexta-feira. A repercussão inter¬ 
nacional das mobilizações foi bem 
maior do que esperavam Dilma e 
Obama. Além disso, o ato tomou 
para a si a defesa dos presos políti¬ 
cos, os primeiros do governo Dilma. 

Obama, obviamente, não tem 
o desgaste de Bush, e conseguiu 
com sua visita melhorar a imagem 
do imperialismo no país. Mas saiu 
manchado pelas mobilizações de 
protesto e pela repressão. Não foi 


o que ele esperava. 

Dilma começa um governo com 
presos políticos. Isso é só uma 
amostra do que pretende. Podem 
vir aí mobilizações salariais, resul¬ 
tado de lutas contra a inflação cres¬ 
cente. Vem aí a Copa do Mundo e a 
Olimpíada, e para isso é importante 
apresentar ao mundo uma imagem 
sem contradições, sem protestos. 
Isso só pode ser conseguido com 
repressão violenta. 

Os 13 companheiros foram liber¬ 
tados. Queremos agradecer a todos 
os que se empenharam pela liber¬ 
dade destes presos políticos. Ficam 
duas lições. A primeira é que Dil¬ 
ma acredita que pode fazer qual¬ 
quer coisa pela popularidade que 
segue tendo. Impôs a prisão políti¬ 
ca de inocentes, e isso pode voltar 
a ocorrer. 

A segunda é que essas atitudes 
podem ser enfrentadas. A reper¬ 
cussão da campanha pela liberta¬ 
ção foi ampla. Já estavam previstos 
atos em todo o país. Um abaixo- 
assinado eletrônico pela libertação 
já tinha mais de 5 mil assinaturas 
conseguidas em um fim de semana. 
Existe um sentimento democrático 
no mundo que só fez crescer com 
as revoluções árabes. Não se pode 
permitir atos ditatoriais como este 
de Dilma, seja quem for o preso 
político. 

Os 13 do Rio devem ser recor¬ 
dados como os primeiros dessas 
lutas. ■ 
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Congresso Nacional prepara 
reforma política antidemocrática 



A “CARA” DA COMISSÃO DA REFORMA POLÍTICA. Itamar, Collor e Aécio 


Não satisfeitos com a 
desigualdade do sistema 
eleitoral brasileiro e 
a falta de democracia 
das eleições, grandes 
partidos querem impor 
restrições às siglas da 
esquerda socialista 

ANDRÉ FREIRE, da Direção Nacional do PSTU 

E ste mês começaram a funcio¬ 
nar, tanto no Senado como na 
Câmara dos Deputados, duas 
comissões especiais com o 
objetivo de preparar uma proposta de 
reforma política, que será discutida e 
votada pelas duas casas. O prazo defi¬ 
nido para apresentação das propostas 
destas comissões é o mês de abril. 

A construção destas comissões foi 
uma ofensiva do PMDB, mas conta com 
a presença ativa do PSDB, do DEM e do 
PPS, partidos da oposição de direita ao 
governo Dilma, e de partidos governis- 
tas como o PT e o PCdoB. 

Esta iniciativa é apresentada como 
um passo significativo para a realização 
de uma reforma que teria como objetivo 
melhorar a eficiência do processo de¬ 
mocrático no Brasil, além de combater 
a corrupção e a falta de legitimidade 
dos partidos políticos. 

Mas o que se pode esperar de uma 
reforma política elaborada por um Con¬ 
gresso que só vem atacando os trabalha¬ 
dores e o povo brasileiro? O que espe¬ 
rar de um Congresso que recentemente 
votou um reajuste do salário mínimo 
abaixo da inflação? 

Em vez de atacar os reais proble¬ 
mas do sistema eleitoral no Brasil, 
principalmente a questão do finan¬ 
ciamento das campanhas eleitorais, 
principal fonte de corrupção da polí¬ 
tica (como escancara, mais uma vez, 
o recente caso de Jaqueline Roriz), 
estas comissões indicam a adoção 
de propostas que acabam restringido 
ainda mais os espaços democráticos 
em nosso país. 

No lugar de definir o financiamen¬ 
to público exclusivo de campanhas, 
proibindo completamente as grandes 
empresas de bancarem as campanhas 
eleitorais dos grandes partidos, querem 
adotar propostas como o voto distrital e 
a cláusula de barreira ou desempenho. 

O voto distrital é uma divisão do 
eleitorado em pequenos distritos que 
poderiam eleger um ou uma pequena 


quantidade de parlamentares. Tal medi¬ 
da representa subordinação das campa¬ 
nhas eleitorais no Brasil ao controle de 
“caciques regionais”, especialmente liga¬ 
dos aos grandes partidos da burguesia. 

A cláusula de barreira ou desempe¬ 
nho, seja ela em que nível for, visa im¬ 
pedir o direito dos pequenos partidos 
de ter acesso ao tempo gratuito no rádio 
e na televisão e ao fundo partidário, 
portanto, limitando seu funcionamento 
plenamente legal. 

Para ser ter uma ideia, a depender 
da proposta de cláusula a ser aprova¬ 
da, os partidos da esquerda socialista 


Para o PSTU, uma reforma política 
realmente interessada em atacar a cor¬ 
rupção e garantir um sistema eleitoral 
minimamente democrático deveria co¬ 
meçar por proibir as grandes empresas 
de financiar as campanhas eleitorais, 
adotando o financiamento público ex¬ 
clusivo de campanha, com gastos fixos 
e previamente definidos para cada car¬ 
go em disputa. 

Essa medida significaria atacar real¬ 
mente a corrupção e o controle que as 
grandes empresas têm sobre as campa¬ 
nhas e, posteriormente, sobre a maio¬ 
ria dos parlamentares. Mas ninguém 
nas comissões fala em financiamento 
público exclusivo, no máximo defen¬ 
dem uma mescla entre financiamento 
público e das grandes empresas, o que 
manteria a situação exatamente como 
está: o paraíso dos grandes empresá¬ 
rios e fonte inesgotável de corrupção. 

Outras propostas de radicalização 


chamados de ideológicos pela grande 
imprensa, como PSTU, PSOL, PCB e 
PCO, ficariam sem tempo na TV e nas 
rádios nas suas campanhas eleitorais. 

As eleições no Brasil já são total¬ 
mente desiguais. O financiamento das 
grandes empresas garante para os maio¬ 
res partidos burgueses e da base do go¬ 
verno suas campanhas milionárias. O 
horário gratuito na rádio e na televisão 
já é distribuído de forma totalmente 
desigual. Os debates entre os candida¬ 
tos nas emissoras de TV, além da co¬ 
bertura na mídia, ficam quase sempre 
restritos aos candidatos apoiados pelo 


e ampliação dos espaços democráticos 
deveriam ser adotadas, como a manu¬ 
tenção do voto proporcional, corrigindo 
inclusive as desigualdades ainda exis¬ 
tentes em nosso país. Hoje, um voto 
nos grandes centros urbanos vale mui¬ 
to menos do que nos estados menores. 

A reforma também deveria conter a 
revogabilidade dos mandatos dos polí¬ 
ticos que não cumprem suas promessas 
de campanha; a cassação imediata dos 
mandatos dos políticos que se envolvem 
em escândalos de corrupção, colocando 
um fim na imunidade parlamentar e nos 
foros privilegiados nestes casos; a fixa¬ 
ção dos salários dos parlamentares no 
mesmo valor de um operário especia¬ 
lizado e vinculado ao valor do salário 
mínimo; a distribuição igualitária do 
horário eleitoral no rádio e na televisão; 
a participação de todos os candidatos 
nos debates na TV, com uma cobertura 
igualitária de sua campanha na grande 


poder econômico. 

E os grandes partidos, não satis¬ 
feitos com toda esta desigualdade e a 
falta de democracia nas eleições, agora 
querem vedar as siglas pequenas, es¬ 
pecialmente as da esquerda socialista, 
de ter acesso ao horário eleitoral e ao 
fundo partidário. 

É um verdadeiro absurdo! Quem per¬ 
derá mais uma vez são os trabalhadores 
e o povo pobre, pois terão seu direito 
de opção ainda mais restrito durante as 
eleições. Tudo para beneficiar os gran¬ 
des partidos, que vêm se revezando 
ano após ano no poder em nosso país. 


imprensa. 

Essas são algumas propostas que 
com certeza caminham no sentido in¬ 
verso dos trabalhos realizados pelas 
comissões do Senado e da Câmara. 

Estas propostas só podem ser con¬ 
quistadas com a mobilização dos traba¬ 
lhadores e do povo brasileiro. Em abril, 
vamos ter o resultado destas comissões, 
mas não esperamos nada deste Con¬ 
gresso para efetivamente melhorar o 
sistema eleitoral em nosso país. 

Por isso, o PSTU chama os partidos 
da esquerda socialista, as entidades 
combativas dos movimentos sociais e 
as entidades democráticas a realizarem 
uma ampla campanha unitária contra 
os retrocessos históricos que poderão 
ocorrer por meio desta reforma política 
antidemocrática. 

Precisamos defender o financiamen¬ 
to público exclusivo das campanhas e a 
ampliação dos espaços democráticos. 


Financiamento público exclusivo e 
ampliação dos espaços democráticos 
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Metalúrgicos 


Movimento 


Sindicato dos metalúrgicos 
do ABC prepara o fim das 
comissões de fábrica 

Manobras têm como objetivo centralizar o poder nas mãos da executiva da entidade 



EMMANUEL DE OLIVEIRA, de São Paulo 

A direção do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC (lide¬ 
rada pela CUT/Articulação) 
prepara um grande golpe 
contra os trabalhadores: o fim das co¬ 
missões de fábrica na Volkswagen, na 
Ford e na Scania. Na Kostal (autope¬ 
ças), ela já acabou há tempos. 

O fim das comissões tem como ob¬ 
jetivo centralizar o poder nas mãos do 
Comitê Sindical de Empresa (CSE), ou 
melhor, na executiva do sindicato. Tudo 
isso para evitar qualquer oposição, para 
que eles possam servir à presidente Dil- 
ma da melhor forma. 

ORGANIZAÇÃO DA CLASSE 

A organização dos trabalhadores 
por local de trabalho é uma de suas 
maiores conquistas, produto de um 
processo de grandes mobilizações. 

Resguardando as devidas propor¬ 
ções, podemos citar três processos onde 
surgiram organizações no interior das 
empresas: na Revolução Russa, com o 
surgimento dos sovietes, um processo 
que organizou fábricas, bairros e solda¬ 
dos, num processo muito 
mais amplo. Em 1932, 
na revolução espanho¬ 
la, surgiram comissões 
obreiras. No Chile, em 
1979, foram os cordões 
industriais. 

No Brasil, as comis¬ 
sões surgiram como pro¬ 
duto das greves no fim 
dos anos 70 e início dos 
80, e foram uma espécie de anúncio da 
derrubada da ditadura. 

No dia 12 de maio de 1978, os me¬ 
talúrgicos da Scania, no ABC paulis¬ 
ta, cruzaram os braços e entraram em 
greve. Três anos depois da paralisação 
desses trabalhadores, surgiu a primeira 
comissão de fábrica dos trabalhadores 
da Ford. 

SURGEM AS COMISSÕES DE FÁBRICA 

Em 1980, a direção da Volks tentou 
se antecipar aos fatos e criou uma co¬ 
missão da fábrica, mas os trabalhado¬ 
res e o sindicato não a reconheceram. 
Apenas em 1982 surgiria uma verdadei¬ 
ra comissão. Nesse período, nasceram 
também as comissões da Scania e da 
Mercedes em 1984. Após uma greve, 
que resultou no acordo da campanha 


salarial, os trabalhadores se mantive¬ 
ram parados exigindo suspensão das 
demissões, abono de 80 horas e comis¬ 
são de fábrica. Depois de seis dias de 
greve, a empresa cedeu. Assim, como 
resultado de uma dura batalha, surgi¬ 
ram as comissões de fábrica do ABC, 
que se alastraram pelas categorias for¬ 
mando mais de trinta nas empresas 
metalúrgicas da região. 

Esta poderosa organização, ao lon¬ 
go do tempo, foi sendo transforma¬ 
da pelos burocratas da 
Articulação (CUT) em 
organismo de colabo¬ 
ração entre a empresa 
e o sindicato. Em 1996, 
a diretoria do sindica¬ 
to mudou sua estrutura 
de organização, crian¬ 
do os Comitês Sindicais 
de Empresa (CSE). No 
quinto congresso da ca¬ 
tegoria, a diretoria do sindicato já apon¬ 
tava para o fim das atribuições da CF, 
mas houve uma grande revolta entre os 
militantes da própria Articulação. Na 
época, o presidente do sindicato, hoje 
o atual prefeito de São Bernardo do 
Campo Luiz Marinho, teve que recuar. 

Mesmo assim, a desconfiança se ge¬ 
neralizou e foram construídas chapas 
de oposição na Scania, na Volks, na 
Kostal, na Metal Leve, entre outras. Fo¬ 
ram também abortadas sob ameaça as 
chapas de oposição na Mercedes e Ford. 

Para se ter uma ideia da força da 
CF, são aproximadamente 250 repre¬ 
sentantes com tempo livre no interior 
da empresa, somando-se a ela a Cipa 
(Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes), com o mesmo número de 
liberados. 



Reunião com sindicalistas no início do ano. 
Cooptação a passos largos 


CRIAÇÃO DOSUR 

As empresas preocupadas com a 
grande quantidade de liberados na fá¬ 
brica, e o sindicato, preocupado com 
o crescimento da oposição, criaram o 
Sistema Único de Representação (SUR), 
que é a unificação da CF e da Cipa. 

Com o SUR, esses dois problemas 
foram resolvidos pela patronal e pela 
burocracia. Para dar um exemplo, na 
Volks eram 25 membros da CF e 27 
cipeiros, totalizando 52. Com o SUR, 
esse número cai para 25. Como a elei¬ 
ção para o SUR é por chapa, se reduz 
o número de trabalhadores críticos 
ao sindicato, já que a eleição na Cipa 
é individual e o trabalhador pode ser 
eleito sem ser apoiado pela diretoria. 
Na Scania, em junho, haverá eleição 
para preencher dois cargos da Cipa, 
e já não terá mais eleição para a co¬ 
missão. 

Novamente, a direção do sindicato 
tenta acabar com as comissões, desta 
vez de forma sutil, acabando com atri¬ 
buições da CF como: poder de negociar 
demissões individuais e ritmo de tra¬ 
balho, encaminhando a resolução dos 
problemas nas linhas de produção aos 


Sindicato também 
propõe projeto 
de lei em que o 
negociado fica 
acima do legislado 


diretores do CSE e representantes da 
CF, passando a fazer o papel da Cipa. 

Dessa forma, mantém o SUR para 
evitar a eleição individual na Cipa, 
provocando seu esvaziamento. 

O QUE ESTÁ POR TRÁS? 

Todas essas manobras têm como 
pano de fundo a integração do sindi¬ 
cato ao governo. Para isso não pode 
haver oposição, que denuncia a par¬ 
ceria feita com os patrões e o governo. 

Soma-se a isso o projeto de lei que 
está sendo elaborado pela diretoria 
do sindicato, em que o negociado fica 
acima do legislado. FHC tentou fazer 
uma lei com o mesmo conteúdo, mas 
foi derrotado pelo movimento sindical. 

Apesar de as comissões de fábrica 
terem perdido muito de sua combativi¬ 
dade desde a década de 90, quando foi 
firmado o acordo das câmaras setoriais 
no ABC, elas ainda são importantes 
organismos da classe trabalhadora. 


Metalúrgicos 

GM elege 
cipeiros de 
luta 


ANA CRISTINA, de São José dos Campos (SP) 

Cerca de sete mil trabalhadores 
foram às urnas no último dia I o para 
eleger a Cipa na General Motors. 

Numa grande vitória dos traba¬ 
lhadores, 14 candidatos apoiados 
pelo Sindicato dos Metalúrgicos de 
São José dos Campos e região (CSP- 
Conlutas) conquistaram vagas como 
titulares ou suplentes. 

Considerando apenas os titula¬ 
res, o sindicato elegeu mais de 80% 
dos cipeiros, ficando com 10 das 12 
vagas. A oposição elegeu apenas um 
candidato. No total, a Cipa é com¬ 
posta por 24 integrantes. 

A eleição ocorre num cenário de 
superexploração nas fábricas. 

Em São José, os cipeiros eleitos 
tornam-se automaticamente mem¬ 
bros do Conselho de Representantes 
do Sindicato, que é uma das instân¬ 
cias mais importantes de decisão da 
entidade e que visa garantir e avan¬ 
çar na democracia operária. 

O setor automotivo tem acumula¬ 
do sucessivos recordes de produção 
e vendas. Isso tem sido obtido à cus¬ 
ta do ritmo acelerado da produção, 
carga pesada de trabalho, assédio 
moral e aumento do índice de aci¬ 
dentes e doenças ocupacionais. 

Por este motivo, a vitória da cha¬ 
pa da CSP-Conlutas é muito impor¬ 
tante e fortalece a luta dos traba¬ 
lhadores. 














Internacional Tragédia no Japão 


Desastre nuclear 
ameaça o lapão 

Governo japonês perde controle da situação 
e tenta esconder gravidade do acidente 


JEFERSON CHOMA, da redação 

A sequência de eventos trágicos 
que aflige o Japão desde o 
último dia 11 pode se trans¬ 
formar numa catástrofe nu¬ 
clear que ameaça o povo japonês e de 
outros países. Após ser atingido por um 
dos maiores terremotos já registrados 
no mundo, chegando a uma magnitu¬ 
de de nove pontos na escala Richter, o 
país sofreu também com um tsunami 
que devastou algumas cidades da costa 
nordeste. O maremoto foi devastador e 
matou quase nove mil pessoas. Pelo me¬ 
nos 12 mil ainda estão desaparecidas. 
O tsunami também afetou o funciona¬ 
mento da usina nuclear Fukushima I, 
que fica a 250 quilômetros de Tóquio. 
A usina sofreu pelo menos cinco ex¬ 
plosões por conta do maremoto, e há 
vazamento de radiação. 

Antes de tudo, queremos mandar 
nosso mais profundo sentimento de 
solidariedade a todos os japoneses e 
seus familiares. O Japão sempre foi 
considerado um modelo de prevenção 
a desastres naturais, com experiência 
em sismos e grandes projetos de enge¬ 
nharia. Pela intensidade do terremoto, 
o desastre poderia ter sido ainda maior, 
caso ocorresse em outro país menos 
rico. Para efeito de comparação, o tre¬ 
mor que matou mais de 230 mil pesso¬ 
as no Haiti, em janeiro de 2010, foi 900 
vezes menor do que o japonês. 

Ou seja, se o mesmo terremoto, se¬ 
guido por um tsunami, ocorresse em 
algum país pobre como o Haiti ou a 
Indonésia, o número de vítimas certa¬ 
mente estaria na casa de centenas de 
milhares. Também é importante lem¬ 
brar que Indonésia e Sumatra sequer 
foram alertados do tsunami que devas¬ 
tou esses países em 2004. 

NEM TUDO FOI PLANEJADO 

A possibilidade de um desastre nu¬ 
clear surpreendeu muita gente. Afinal, 
bilhões foram gastos em planejamento 
para o desenvolvimento de tecnologia 
para limitar os danos de tremores e tsu- 
namis. A pergunta é: como o governo 
japonês deixou de fora deste planeja¬ 
mento as usinas nucleares? A resposta 
a essa questão evidencia uma grande 
negligência dos governantes do país. E 
expõe dramaticamente, contra todos os 
mitos propagados nas últimas décadas, 
a imensa insegurança da operação de 
usinas de energia nuclear. 

O Japão é o país com maior núme¬ 


ro de usinas nucleares, com 55 plan¬ 
tas fundamentais para alimentar uma 
das maiores economias capitalistas do 
mundo. Todas elas estão a serviço dos 
capitalistas, que através deste tipo de 
energia conseguem obter uma enorme 
quantidade de lucro. Muitas destas usi¬ 
nas foram construídas sobre as chama¬ 
das linhas de falhas, onde ocorrem os 
terremotos. Mas os governantes sempre 
insistiram que elas eram “absolutamen¬ 
te seguras” e ofereciam “energia limpa”. 
A tragédia transformou essa mentira 
em poeira radioativa. 

Sinais da tragédia atual foram da¬ 
dos há poucos anos. Em 2007, um ter¬ 
remoto de 6,8 graus de magnitude na 
escala Richter provocou danos na usi¬ 
na nuclear de Kashiwazaki-Kariwa, a 
maior do mundo, também no Japão. Por 
incrível que possa parecer, essa usina 
foi construída sobre uma falha geoló¬ 
gica, e o epicentro do abalo sísmico 
na época estava localizado apenas a 
19 quilômetros da planta. Investir em 
usinas nucleares sempre foi perigoso, 
mas construí-las sobre falhas geológi¬ 
cas é mais do que mera imprudência: 
simboliza o desprezo dos governantes 
por milhares de vidas. 

GOVERNO PERDE O CONTROLE E 
ESCONDE INFORMAÇÕES 

O governo japonês manipula infor¬ 
mações essenciais e esconde a real es¬ 
cala da tragédia. No começo, tentou 
minimizá-la e chegou a enviar apenas 
bombeiros para apagar o incêndio na 
usina de Fukushima I. Depois, mesmo 
diante das explosões violentas dos re¬ 
atores da usina, estas foram descritas 
como “não muito graves”. 

Segundo o jornal norte-americano 
The New York Times, as quantidades 
de radiação detectadas indicavam clara¬ 
mente que o combustível que alimenta 
a planta já estava danificado. Contudo, 
as autoridades japonesas se mantive¬ 
ram inertes por horas até ordenarem a 
evacuação da área. 

Quatro dias depois, André-Claude 
Lacoste, agente da Autoridade de Se¬ 
gurança Nuclear francesa, informou ao 
jornal espanhol El País que o acidente 
na usina nuclear de Fukushima está 
“mais além de Three Miles Island, sem 
chegar [ao nível de] Chernobyl”. A au¬ 
toridade se referia aos dois mais impor¬ 
tantes acidentes nucleares da história 
recente (veja ao lado) e indicava que a 
radiação em Fukushima I já atingia o 
nível 6 (penúltimo em uma escala de 7 



ANTES. Cidade de Sendai em 10 de abril 



UM PAÍS DEVASTADO. Cidade de Otsuchi em 14 de março 


níveis), ou seja, bem mais grave do que 
admitido oficialmente. Mas o governo 
japonês insistia em dizer que o acidente 
estava em nível 4, com consequências 
e alcance locais. 

A verdade é que o governo perdeu 
totalmente o controle da situação. En¬ 
quanto isso, a população japonesa con¬ 
tinua sem informações sobre o que está 
realmente acontecendo. E um grande 
volume de material radioativo segue 
escapando dos reatores, contaminando 
milhares de pessoas. 

‘FALTA TUDO* 

Como se não bastasse, a maioria das 
vítimas foram jogadas à própria sorte. 
Faltam refeições para as pessoas que es¬ 
tão desabrigadas, e não há combustível 
ou suprimentos médicos em quantida¬ 
des suficientes para atendê-las. “Falta 
tudo”, disse o desesperado governador 
da província de Fukushima, Yuhei Sato. 

O desastre vai agravar ainda mais a 
situação do Japão, duramente afetado 
pela crise econômica mundial. Os tra¬ 
balhadores do país já haviam chegado a 
um ponto crítico quando veio o terremo¬ 


to. “No ano passado experimentamos 
uma violenta tempestade de demissão 
em massa: demissões em razão da pri¬ 
vatização da Agência da Previdência 
Social, demissões dos trabalhadores da 
Japan Airlines, e a demissão de vários 
trabalhadores da Japan Post. Um grande 
número de trabalhadores foi empurrado 
para o emprego irregular”, explica um 
comunicado dos ferroviários de Doro 
Shiba. O site da organização comu¬ 
nica que está realizando uma intensa 
campanha de solidariedade, tentando 
levar mantimentos para as vítimas. Mas 
encontra dificuldades, uma vez que o 
governo e as forças de autodefesa toma¬ 
ram o controle das principais estradas 
para “manter a segurança e a recupe¬ 
ração das rodovias”. 

O país que já vive uma grave crise 
econômica foi atingido por um golpe 
devastador. O governo japonês vai que¬ 
rer que os trabalhadores paguem pela 
destruição. O resultado serão demissões 
em massa, sob o pretexto do terremoto, 
além de desemprego em grande escala. 
O terremoto vai provocar uma mudança 
total na sociedade japonesa. 
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MAIS DE 9 MIL MORTOS. Cidade de Soma em 14 de março 


É preciso fechar as usinas nucleares 


Abril de 1986. Um reator da usina 
nuclear de Chernobyl, na Ucrânia, ex¬ 
plodiu e liberou uma imensa nuvem 
radioativa contaminando pessoas, ani¬ 
mais e o meio ambiente. Na época, o 
regime stalinista da União Soviética 
ocultou da população as reais consequ¬ 
ências do desastre. Até hoje, o governo 
da Rússia trata de esconder o número 
real de mortes provocadas pela radia¬ 
ção. Chernobyl foi o maior acidente nu¬ 
clear da história, atingindo o nível 7, o 
maior e mais grave da escala. 

Na época, as potências imperialistas 
trataram de responsabilizar as “rústicas” 
e “obsoletas” centrais nucleares soviéti¬ 
cas para ocultar que um acidente nuclear 
também poderia ocorrer em suas usinas. 
Prova disso é que anos antes, nos EUA, 
outro acidente já tinha demonstrado que 
as usinas do Ocidente não eram assim tão 
seguras. Em 1979, um acidente na central 
nuclear de Three Miles Island contami¬ 
nou rios, a atmosfera e cidades próximas. 
Até hoje não se sabe quantas pessoas fo¬ 
ram vitimadas pelo vazamento. 

UMA ILUSÃO QUE SE TRANSFORMA EM 
NUVEM RADIOATIVA 

Após o colapso da URSS e o advento 
da globalização, o capitalismo lançou 
uma grande campanha para promover 
a energia atômica. Assim como a babo¬ 
seira sobre a “morte do socialismo” e 
o “fim das utopias”, afirmavam que a 
energia atômica poderia trazer uma era 
de abundancia econômica, desenvol¬ 
vimento sustentável e lucro fácil. Mas 
nem mesmo o “alto grau de excelência 
tecnológica” do Japão provou que esse 
tipo de energia é seguro. 

A energia atômica é qualitativamen¬ 
te superior a todas as outras formas de 
energia descobertas e aproveitadas pela 
humanidade. Sem dúvida, é a mais alta 
expressão do progresso tecnológico e do 
desenvolvimento das forças produtivas 
da civilização. No entanto, a energia nu¬ 
clear é também qualitativamente mais 
perigosa. Qualquer erro técnico pode 


resultar em catástrofes irreparáveis que 
afetam a humanidade em escala mun¬ 
dial, provocando mortes por câncer e 
defeitos genéticos a longo prazo. 

O perigo reside no fato de a ciência 
não ter conseguido dominar plenamen¬ 
te a energia atômica. Os acidentes de 
Chernobyl e do Japão mostram o quanto 
são inseguras as usinas nucleares. Até 
hoje, por exemplo, cientistas e gover¬ 
nos não sabem o que fazer com dejetos 
radioativos (lixo nuclear) produzidos 
pelas usinas. A verdade é que nenhum 
governo, tampouco os monopólios ca¬ 
pitalistas, pode oferecer garantias de 
segurança no uso da energia atômica. 

Por outro lado, a maior parte da pes¬ 
quisa sobre energia atômica é canaliza¬ 
da preferencialmente para o desenvolvi¬ 
mento de armas sofisticadas de guerra, 
como submarinos e bombas atômicas. 
Muito pouco de toda a indústria nu¬ 
clear é dedicada a uso pacífico. Dian¬ 
te do iminente risco de contaminação 
com radiação e de seu uso militar, os 
trabalhadores e suas organizações de¬ 
vem defender o fechamento imediato 
de todas as usinas nucleares. 

Não se trata de questionar o desen¬ 
volvimento técnico e o avanço cientí¬ 
fico. Defendemos o desenvolvimento 
tecnológico nuclear voltado à pesquisa, 
por exemplo, na medicina, ou à sobe¬ 
rania científica dos países contra os 
monopólios. O que questionamos é seu 
uso irresponsável, que pode conduzir 
a civilização à catástrofe. 

Nem no Japão nem em qualquer país 
imperialista (que supostamente detêm 
uma “infalível e segura tecnologia”) são 
os povos que decidem onde serão cons¬ 
truídas as usinas nucleares, e que tipo 
de fontes energéticas serão adotadas. 

Por isso, os trabalhadores devem 
se unir às progressivas campanhas de 
organizações antinucleares e dos ecolo¬ 
gistas. Para evitar um desastre atômico 
é preciso acabar com a utilização ir¬ 
responsável do imperialismo da ener¬ 
gia atômica. 



RADIAÇÃO. Medição dos níveis de 
radiação nos japoneses depois da 
crise nuclear 


Brasil não 
está imune 
à catástrofe 

Por mais que o governo se esforce 
em negar, nosso país também corre 
risco de sofrer um desastre nuclear. 
O Brasil possui duas usinas nucle¬ 
ares, Angra 1 e 2, localizadas no 
litoral sul do Rio de Janeiro. 

No entanto, diferentemente do 
Japão, não são os terremotos que 
ameaçam a integridade das usinas 
brasileira, mas os deslizamentos de 
encostas. As duas plantas de Angra 
estão situadas entre o mar e as mon¬ 
tanhas da Serra do Mar, e a única 
coisa que as separa da montanha é a 
estrada Rio-Santos. O solo da região 
apresenta enorme instabilidade, o 
que provoca constantes desabamen¬ 
tos. Os trágicos escorregamentos de 
terra de janeiro de 2010 em Angra 
dos Reis oferecem uma pálida noção 
do que poderia acontecer. Em 1985, 
um deslizamento soterrou laborató¬ 
rios de Angra 1. 

A construção de uma nova usina 
só vai beneficiar os países detento¬ 
res do monopólio nuclear. No caso 
brasileiro, o maior beneficiado será 
a Alemanha. Hoje há um mercado 
extremamente promissor para en¬ 
riquecimento de urânio, que pode 
ocupar o papel hoje tomado pelos 
produtores de petróleo. 

Por isso, defendemos o fecha¬ 
mento das usinas de Angra e a sus¬ 
pensão da construção de Angra 3. 
Também somos contra o Projeto de 
Emenda Constitucional (PEC) que 
revê o artigo 177 da Constituição, 
sobre o monopólio do Estado em 
qualquer atividade nuclear. Com a 
medida, o governo Dilma Rousseff 
tenta atrair investidores privados 
para participar da construção de 
pelo menos quatro usinas nucleares. 
Já pensou em empreiteiras privadas 
responsáveis pela construção de usi¬ 
nas nucleares no Brasil? ■ 
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Opressão 


Mulheres 


PSTU leva o combate à opressão da 
mulher para as ruas no Carnaval 


LUCIANA CÂNDIDO, do Portal do PSTU 

E ste Carnaval teve, além da fo¬ 
lia, uma comemoração muito 
especial: o Dia Internacional de 
Luta da Mulher, no 8 de março. 
O PSTU participou, em vários lugares, 
aliando à festa o tema da opressão da 
mulher. O partido produziu um leque 
para distribuir com os dizeres “ respeite 
as mulheres no Carnaval e no resto do 
ano! Não ã violência machista!". 

O jornal Folha de S. Paulo reper¬ 
cutiu a iniciativa: “ Frevo ideológico: O 
PSTU distribuirá leques contra o que 
classifica de ‘exacerbação do machis¬ 
mo’ durante a folia de rua em Aracaju, 
Recife, São Luís e Salvador. O material , 
que tem como slogan ‘Neste Carnaval 
respeite as mulheres', será entregue até 
terça-feira". 

“Foi a forma que encontramos de 
brincar o Carnaval conscientizando", diz 
Vera Nepomucemo, do Rio de Janeiro 
e da Secretaria de Mulheres do parti¬ 
do. O tema da violência foi escolhido 
diante do aumento das agressões e dos 
assassinatos de mulheres, mesmo com 
a Lei Maria da Penha. “A cada quaren¬ 
ta segundos , uma mulher sofre alguma 
agressão física no país. Infelizmente, a 
impunidade e a dependência econômica 
fazem com que esse atraso continue", 
denuncia Vera. 

É uma forma de também comba¬ 
ter a exploração da imagem feminina. 
“Queremos dar um refresco no calor, 
mas também oferecer uma alternativa 
aos leques das cervejas, que exploram a 
imagem da mulher em suas propagan¬ 
das e até no nome. Mulher não é objeto", 
alfinetou Vera. 

Na cidade do Rio de Janeiro, o le¬ 
que foi distribuído em pelo menos três 
blocos: Cordão do Boitatá, Cacique de 
Ramos e Maria Vem com as Outras. 
Este último é um bloco de mulheres que 
reuniu movimentos sociais e partidos 
de esquerda na Fundição Progresso. 
Em Nova Iguaçu (RJ), o PSTU marcou 
presença no Bloco dos Comerciários, 
no sábado pela manhã. 

Em Pernambuco, o partido partici¬ 
pa do famoso Carnaval de Olinda todos 
os anos com o bloco "No carnaval... 
nóis toma partido". Este ano, o tema 
foi "No carnaval, nóis toma partido das 
mulheres contra a violência". Os foliões 
se concentraram na barraca do PSTU, 
decorada e mantida pelos militantes. 

Muitos parabenizaram o partido 
pela iniciativa de brincar o Carnaval 
lembrando o combate à opressão que 
sofrem as mulheres. "O leque, além 





de combater o calor de Olinda, 
trouxe a discussão do combate 
à opressão que as mulheres so¬ 
frem todos os dias", falou Gio- 
vana Carina, da Secretaria de 
Mulheres do PSTU de Pernam¬ 
buco. 

Em São Paulo, apesar da chuva, cer¬ 
ca de mil pessoas fizeram uma passe¬ 
ata que foi da Igreja da Consolação até 
a Praça da Sé, no centro da cidade. A 
manifestação foi convocada em unidade 
com diversos setores feministas, sindi¬ 
cais e estudantis. Entre eles, a Marcha 
Mundial de Mulheres e o Movimento 
Mulheres em Luta, ligado à CSP-Con- 
lutas, que reuniu cerca de 400 pesso¬ 
as em sua coluna. O PSTU defendeu 
o apoio às revoluções árabes e exigiu 
cumprimento da Lei Maria da Penha e 
um salário mínimo digno. 

No animado Carnaval de Salvador, 
dois mil leques foram entregues no tra¬ 
dicional Mudança do Garcia. O bloco re¬ 
úne movimentos sociais, e o PSTU sem¬ 


Do ato em São Paulo ao bloco em Olinda, o 8 de Março cumpriu seu papel 
como dia de combate à opressão da mulher 


pre participa com uma coluna. Além de 
tratar do combate à opressão da mulher, 
o prefeito João Henrique Carneiro, acu¬ 
sado de corrupção, também foi alvo de 
denúncia dos foliões. 

Arthur Gibson, militante do partido, 
disse que o leque "foi um sucesso, nin¬ 
guém recusava, o pessoal recebeu muito 
bem a iniciativa de trazer o tema da mu¬ 
lher ao Carnaval em forma de crítica á 
violência e não como normalmente acon¬ 
tece, com a mulher no papel de objeto." 
Ele contou ainda que pessoas de outros 
partidos também usaram o leque. 

O bloco Acorda Peão, do Sindica¬ 
to dos Metalúrgicos de São José dos 


Campos (SP), também recebeu muito 
bem o material. Ana Pagu, do setorial 
de mulheres da CSP-Conlutas, esteve 
na festa e disse que "os componentes 
do bloco transformaram o acessório em 
peça obrigatória até o final do desfile. A 
população que assistia também recebeu 
o material com muita receptividade e 
sinal de apoio à iniciativa". 

O Bloco do Pacotão, em Brasília (DF), 
teve como tema a situação no mundo 
árabe. A política nacional acabou rou¬ 
bando um pouco da cena. O PSTU par¬ 
ticipou com uma coluna e duas faixas 
de protesto, uma sobre a Líbia e outra 
sobre Dilma e o 8 de Março. 
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0 que fica de sua 
visita ao Brasil? 

Presidente norte-americano sai do país deixando para 
trás acordos comerciais, ameaças sobre o petróleo do 
pré-sal e 13 presos políticos 


DIEGO CRUZ, da redação 

O presidente norte-americano Barack 
Obama nem havia deixado o Brasil, e 
o balanço que a imprensa fazia de sua 
rápida visita já era contaminado de uma 
ridícula euforia e exagero. O discurso 
público da Cinelândia foi cancelado ape¬ 
nas um dia antes. A delegação alegou 
questões de segurança, mas houve quem 
atribuísse a desistência à falta de garan¬ 
tias de público e ao temor de protestos 
entre o público na praça. 

Obama deixou para trás acordos co¬ 
merciais e a garantia de petróleo para 
fazer funcionar a maior economia capi¬ 
talista do mundo. Além disso, foi daqui 


do Brasil que o chefe do imperialismo 
ordenou o bombardeio na Líbia, diante 
do silêncio servil do governo brasileiro. 
Como se não bastasse, sua visita tam¬ 
bém deixou 13 presos políticos, detidos 
depois de realizarem uma manifestação 
pacífica contra sua visita. 

Depois de serem enviados para presí¬ 
dios, sofrerem humilhações e terem suas 
cabeças raspadas, os ativistas foram li¬ 
bertados horas depois que Obama viajou 
para o Chile. Mas a libertação só ocor¬ 
reu graças a uma vitoriosa campanha 
que integrou entidades dos movimentos 
sociais, parlamentares, sindicatos e en¬ 
tidades dos direitos humanos (leia mais 
nas páginas 10 e 11). 


0 sentido da visita 


Obama desceu no Brasil com dois 
objetivos. O primeiro, e declarado, foi 
estabelecer acordos comerciais, derru¬ 
bando tarifas alfandegárias, a chama¬ 
da TECA, na sigla em inglês. E a razão 
disso, o próprio norte-americano não 
escondeu: os EUA estão em crise e preci¬ 
sam aumentar as exportações, e o Brasil 
é um mercado grande e em expansão. 

Mas os olhos de Obama estavam vol¬ 
tados mesmo ao pré-sal. “Estamos crian¬ 
do um novo diálogo estratégico sobre 
energia para garantir que as cúpulas 
dos nossos governos trabalhem conjun¬ 
tamente para aproveitar novas oportu¬ 
nidades, em particular, como as novas 
descobertas de petróleo no Brasil”, dis¬ 
cursou no Planalto ao lado de Dilma. 
Com a instabilidade política no Oriente 
Médio, os EUA enxergam no Brasil uma 
oportunidade de ouro para espoliar o 
petróleo. Além da estabilidade, o gover¬ 
no norte-americano encontra aqui uma 
completa submissão aos seus interesses. 

Os exemplos dessa submissão foram 
numerosos em tão rápida visita. Como 
na revista dos ministros de Dilma na 
entrada do pronunciamento de Obama 


aos empresários. Os ministros Guido 
Mantega (Fazenda), Edson Lobão (Mi¬ 
nas e Energia), Aloizio Mercadante (Ci¬ 
ência e Tecnologia) e Fernando Pimen- 
tel (Desenvolvimento) foram revistados 
por seguranças norte-americanos em 
seu próprio país. A situação lembrou o 
vexame do então chanceler Celso La- 
fer, no governo FHC, obrigado a tirar 
os sapatos para entrar nos EUA. 

Apesar do discurso de igualdade, nem 
na aparência o governo brasileiro con¬ 
seguiu esconder seu papel subalterno. 

BOMBAS ENTRE UM BRINDE E OUTRO 

O outro objetivo de Obama foi midi- 
ático. O presidente tentou reforçar sua 
imagem popular e amigável, fazendo 
crer que nada tinha a ver com Bush e 
seus antecessores. E contou com a gene¬ 
rosa ajuda da imprensa brasileira, que 
fez uma cobertura amplamente favorá¬ 
vel ao norte-americano. O fato de Obama 
ser negro foi tomado como elemento de 
identificação com os brasileiros. 

Os fatos, porém, mostram que por 
trás do sorriso dele se esconde o velho 
imperialismo ianque. Uma cena des¬ 


crita no jornal Folha de S. Paulo ilustra 
bem isso. No início da tarde do dia 19, 
Obama participava de uma recepção 
oferecida pelo Itamaraty. Na hora do 
brinde, o presidente foi interrompido 
por um assessor, que lhe entregou um 
telefone. Após algumas poucas pala¬ 
vras, o presidente voltou ao seu brin¬ 
de. Acabava de autorizar o bombardeio 
aéreo na Líbia. 

O QUE ESSA VISITA MOSTROU? 

A visita em si não teve grandes novi¬ 
dades e, ao contrário do tom eufórico da 
imprensa, não contou com manifestações 
de apoio na sociedade. Mas, por outro 
lado, revelou muito. Primeiro, o empe¬ 
nho do governo brasileiro em se mostrar 
fiel vassalo do imperialismo. O fato de 
Obama ter ordenado o bombardeio à Lí¬ 
bia de dentro do Itamaraty é simbólico. 
Mais simbólico ainda foi o silêncio do 
governo brasileiro, que fez uma declara¬ 
ção condenando o bombardeio só depois 
que Obama viajou para o Chile. 

Os governos uniram-se para estender 
o tapete vermelho ao chefe do imperia¬ 
lismo. Até mesmo a Justiça mostrou sua 


submissão. A prisão dos 13 manifes¬ 
tantes na noite do dia 18, durante um 
protesto, foi um fato sem precedentes. 
O argumento do juiz que determinou a 
manutenção das prisões fala por si só: os 
detidos representariam “ameaça à ordem 
pública” enquanto Obama estivesse aqui 
e poderíam “macular” a imagem do país. 

Mas não foi só isso. A ordem ex¬ 
pressa do PT e do Planalto aos seus 
militantes, proibindo manifestações 
contra Obama, revela o caráter pró- 
imperialista do partido e desmascara 
seu papel nos movimentos sociais. Um 
fato inédito e histórico: uma ordem do 
Partido dos Trabalhadores para que 
seus filiados não comparecessem a um 
ato contra um presidente dos EUA, a um 
ato contra o imperialismo! 

A visita de Obama, assim, mostrou 
um governo brasileiro ainda mais sub¬ 
misso, empenhado em entregar nos¬ 
so petróleo ao imperialismo e abrir o 
mercado aos EUA. Revelou uma Justi¬ 
ça que se mostra capaz de atropelar a 
Constituição para defender os interesses 
dos EUA, como se estivéssemos em um 
estado de sítio. 





Rio de Janeiro viveu uma jornada histórica, contra a visita e a repressão policial 


Três dias de luta contra Obama 


DA REDAÇÃO 

A mídia, empresários e o go¬ 
verno Dilma não cansaram 
de tentar transformar a vin¬ 
da de Obama em uma festa. 
Mas não demorou para ele demonstrar 
suas verdadeiras intenções: impor acor¬ 
dos que favorecem as multinacionais, 
como o Tratado de Cooperação Econô¬ 
mica e Comercial - TECA (na sigla em 
inglês) e a participação na extração do 
Pré-sal. (leia na página 9) 

O desafio era romper com um falso 
consenso: o mito de que Obama era 
bem-vindo pelo povo brasileiro. 

Organizações como CSP-Conlutas, 
Anel, sindicatos e o PSTU prepararam 
atos, e, com cartazes e faixas, deram 
início a uma campanha para repudiar 
a visita do presidente norte-americano. 

A CSP-Conlutas convocou uma ple¬ 
nária aberta para organizar um protes¬ 
to. Ali foi chamada uma nova plenária, 
mais ampla, para organizar dois atos: 
um na sexta-feira e outro no domingo, 
dia da visita. 


ta, nada foi encontrado com os presos 
que pudesse justificar a prisão. Estava 
comprovado que se tratava de uma pri¬ 
são política. Mas essa ação arbitrária 
não ficou sem resposta, e gerou for¬ 
te indignação em setores organizados, 
desencadeando uma campanha inter¬ 
nacional pela imediata libertação dos 
presos. Mais de sete mil pessoas apoia¬ 
ram o abaixo-assinado, entidades fi¬ 
zeram moções de apoio, recebemos a 
solidariedade de outras organizações, 
de parlamentares, de juristas, além de 
ativistas de diversas correntes do país. 
Todos manifestaram indignação com o 
autoritarismo e submissão dos governos. 


EMOÇÃO E SOLIDARIEDADE 
Após a negativa do pedido de revo¬ 
gação da prisão no sábado, 19, os ad¬ 
vogados dos presos políticos pedem o 
habeas corpus às 22h de domingo. Com¬ 
provando o caráter político, na segunda, 
uma hora após Obama deixar o Brasil, 
a Justiça decidiu liberar os presos. 

Após horas de expectativa na porta 
dos presídios, os presos foram liberta¬ 
dos. Primeiro saíram as companheiras 
e José Eduardo, advogado, que também 
estava preso em Bangu 8. Depois foi a 
vez dos companheiros do presídio Ary 
Franco (Água Santa). 


“A solidar eda 
de fora foi fund 

Logo após deixar o presídio, Yuri P 
trabalhador dos Correios, converse 

Como foi aguentar esses três dias? 

Yuri - Olha, teve um sistema sim de 
tortura psicológica. Na cela que ocupa¬ 
mos, alguns dias antes tinha ocorrido 
uma chacina. Rasparam nosso cabelo 
e tivemos que vestir uniforme, mas a 
gente tava lá como preso político. 

Apesar de tudo, duas coisas ajuda¬ 
ram. A primeira é todo o movimento 
feito do lado de fora pelo partido e a 
solidariedade dos movimentos sociais. 

Essa solidariedade foi fundamental. A 
segunda foi lá. Foi muito importante a 
força que cada deu ao outro lá dentro. 
Quando um camarada estava pra baixo, 
outros já levantavam a moral. 

Mas o apoio que tivemos do lado de 
fora foi muito importante. No meu traba¬ 
lho, ocorreu uma emocionante demons¬ 
tração de solidariedade. Cerca de 50 car¬ 
teiros assinaram o abaixo-assinado pela 
nossa soltura. Foi muito bonito. Quando 
soube disso chorei bastante. Delegados 
sindicais também aprovaram um docu¬ 
mento de repúdio. 


Eles passaram quase 70 horas presos. Os que foram 
para Água Santa tiveram os cabelos raspados, 
como em Guantánamo. Seu crime? Protestar. 
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CENAS DE GUERRA 

Centenas de ativistas compareceram 
no protesto da sexta-feira em repúdio 
ao novo senhor da guerra. Após horas 
de negociação com a polícia, a passea¬ 
ta seguiu de forma pacífica em direção 
ao Consulado dos Estados Unidos. Era 
visível o apoio da população na Ave¬ 
nida Rio Branco, principal da cidade, 
demonstrando que a campanha contra 
Obama crescia e incomodava. 

Cumprindo seu papel de serviçal ao 
imperialismo, Sérgio Cabral (PMDB), 
aproveitando uma ação de provocado¬ 
res, ordenou um verdadeiro massacre 
contra um protesto pacífico. Bombas e 
tiros de balas de borracha foram lança¬ 
dos em crianças, idosos e estudantes. 
Não satisfeito, ordenou a prisão alea¬ 
tória de pessoas. Treze manifestantes 
foram presos, inclusive um menor de 
idade e uma senhora de 67 anos. 

PRIMEIROS PRESOS POLÍTICOS DO 
GOVERNO DILMA 

Imagens comprovam que, após revis- 


20 DE MARÇO: GO HOME! 

No dia em que se completavam oito 
anos de ocupação do Iraque pelos EUA, 
centenas de ativistas, familiares e ami¬ 
gos se reuniram no Largo do Machado, 
atendendo ao chamado de CSP-Con¬ 
lutas, Anel, PSTU e vários sindicatos. 

As centenas de pessoas se desloca¬ 
ram até o bairro da Glória, onde ocorria 
outro ato de protesto à visita de Obama. 
Os atos se unificaram e seguiram até as 
ruas próximas à Cinelândia, onde Oba¬ 
ma discursaria. A unificação fortaleceu 
a denúncia contra o saque dos recursos 
naturais e pela libertação dos presos. 

“Nos protestos que têm feito nestes 
dias , vocês têm demonstrado que o apoio 
à vinda de Obama não é uma unani¬ 
midade. Vocês mostraram ao país e ao 
mundo que hd motivos para protestar ”, 
discursou Zé Maria, pelo PSTU. 

Na tarde do dia 21, os manifestantes 
voltaram a Cinelândia, para lavar as 
escadarias do Theatro Municipal, para 
“apagar a presença de Obama” do Rio. 



Gabriela Proença deixa a prisão 


Em um momento de grande emoção, 
reencontraram do lado de fora familia¬ 
res, amigos e dezenas de militantes. 
Cansados, de cabelos raspados, mas 
fortalecidos pela campanha, vários re¬ 
afirmaram, na porta do presídio, a ne¬ 
cessidade da luta contra a exploração, 
o imperialismo e a falta de democracia. 

A luta contra a criminalização dos 
lutadores não vai parar. Uma entrevis¬ 
ta coletiva com a imprensa foi realiza¬ 
da, com a finalidade de exigir o arqui¬ 
vamento imediato do processo, e que 
nunca mais se pratique atos contra a 
liberdade de expressão. 


Vocês foram mantidos isolados? 

Yuri - Graças a campanha do par¬ 
tido e a intervenção do Marcelo Freixo 
[deputado estadual PSOL] ficamos em 
um bloco isolado de facções. No domin¬ 
go ficamos sem contato com o mundo. 
Não tínhamos informações sobre nada. 
Pensávamos sempre no melhor, de que 
poderíamos ser liberados depois que o 
Obama se fosse. Mas havia o medo de a 
gente passar mais dias. Também ficamos 
com medo de que houvesse repressão no 
ato de domingo e de que outros camara¬ 
das pudessem ser enviados ao presídio. 
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VERDADE 

Logo após a detenção do grupo, os policiais revistaram 
todas as bolsas e mochilas. Essa revista foi filmada e 
acompanhada pela deputada estadual Janira Rocha 
(PSOL). Nada foi encontrado. No entanto, para surpresa, 
“provas” como o soco inglês, apareceram na 5 o DP. 


ACUSAÇÃO 

Na sexta, após horas de depoimento, a polícia não 
liberou os manifestantes e reuniu fotógrafos para exi¬ 
bir algumas provas do ataque. Uma garrafa de cerve¬ 
ja, um soco inglês e pedras foram exibidas ao lado da 
bandeira do PSTU e do cartaz nacional. 


Sua família ficou muito revoltada. 
Sua mãe foi ao ato e falou da ditadura. 

Yuri - Pois é, a gente nasceu numa 
família que tem histórico militante. Cla¬ 
ro que nossa prisão (de Yuri e sua irmã 
Gabriela) teve impacto, mas a tradição 
de luta da família ajudou muito. 


ACUSAÇÃO 

Os 13 manifestantes estão indiciados por tentar 
“provocar incêndio”, e em outros dois artigos. 

Eles são acusados de lançar coquetéis molotov no Con¬ 
sulado dos Estados Unidos, durante o ato na sexta, 18. 


VERDADE 

As cenas do vídeo abaixo mostram que os manifestan¬ 
tes estão reunidos, repetindo um discurso em jogral e 
não poderiam ter atirado o artefato, que explode nos 
fundos do local onde está o grupo. 
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Leia trechos de algumas notas de apoio. Petição online recebeu mais de sete mil assinaturas 


"Estamos empenhados na 
imediata libertação do (a)s 
cidadã(o)s - trabalhadores e 
estudantes - presos por estarem 
participando de manifestação 
democrática e pacífica. 
Desafiamos as autoridades 
policiais do Rio de Janeiro e 
também o próprio Consulado 
estadunidense a provar o 
envolvimento de qualquer dos 
detidos no ato de vandalismo 
Liberdade para os presos já! 

Senador Lindberg Farias (PT), Deputados 
Federais Chico Alencar (PSOL), Jean 
Wyllys (PSOL) e Stepan Nercessian 
(PPS),Deputados Estaduais Janira Rocha 
(PSOL) e Marcelo Freixo (PSOL) 

"O Grupo Tortura Nunca Mais 
SP soma-se aos inúmeros 
protestos de todo o Brasil contra 
a violência policial carioca e a 
prisão dos manifestantes que 


protestavam contra as posições 
do governo norte-americano”. 

Grupo Tortura Nunca Mais SP 

“Milhares de homens e 
mulheres deram suas vidas se 
enfrentando com a ditadura 
militar e lutando em defesa da 
liberdade de organização e de 
manifestação. Nós, estudantes 
brasileiros temos orgulho desta 
história e conclamamos a 
todas as organizações sociais, 
entidades e autoridades de 
nosso país que movam o 
esforço possível para que esses 
13 companheiros sejam soltos 
imediatamente”. 

ANEL; UNE e DCEs da UFRJ, UFF, USP, 
UFPA, UFRCS, UFC, UnB, UFES, UFPB, 
UFSC, UFPR, UFBA, UNIFAP, UFC, UFRRJ 
,UEPA, UNESP, UEM, PUC - RJ, UFMS, 
UFGD, Executiva Nacional dos Estudantes 
de Educação Fisica (EXNEEF), 

Coordenação Nacional dos Estudantes de 


Psicologia (CONEP), Executiva Nacional 
dos Estudantes de Comunicação Social 
(ENECOS), Executiva Nacional dos 
Estudantes de Fisioterapia (ENEFI), 
Coletivo Nacional Levante, Coletivo 
Barricadas Abrem Caminhos Coletivo 21 
de junho, Coletivo Ousar ser Diferente 
- BA, Brasil 8c Desenvolvimento UnB, 
Resistência Popular. 


Em um país onde o direito 
democrático de livre 
organização, manifestação e 
expressão foi conseguido com 
muita luta dos trabalhadores 
brasileiros, não podemos 
admitir a prisão destes 
militantes. 

Deputados Estaduais Álvaro Gomes 
(PCdoB), Bira Coroa (PT), Fabricio Falcão 
(PCdoB), Luiza Maia (PT), Marcelino Galo 
(PT), Rosemberg Pinto (PT), Yulo Oiticica 
(PT), Vereadores Aladilce Souza (PCdoB), 
Marta Rodrigues (PT) e Henrique Carballal 
(PT), Hamilton Assis - candidato a vice- 
presidente da República pelo PSOL, Jorge 
Almeida - Prof. UFBA dirigente PSOL 


Grupo reunido em ato. Imprensa presente Explosão ao fundo provoca correria 


Foi muito importante 
a força que cada um 
deu ao outro lá dentro. 
Quando um camarada 
estava pra baixo, outros 
já levantavam a moral 
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Abaixo a intervenção imperialista 
no Oriente Médio e Norte da África! 

Abaixo Kadafi e todas as ditaduras árabes! 
Viva a revolução árabe! 


O Conselho de Segurança da 
ONU aprovou uma zona de 
exclusão aérea para a Líbia. 
Essa medida é parte de uma 
resposta recente do imperialismo ao 
processo revolucionário no Norte da 
África e em todo o Oriente Médio. Para 
o imperialismo, o avanço da revolução 
árabe é uma ameaça gravíssima, pois 
coloca em questão um dos pilares da 
ordem mundial, o lugar onde estão as 
mais importantes fontes de petróleo e 
gás do mundo. Também coloca em pe¬ 
rigo a existência do Estado de Israel, 
que serve como um Estado policial do 
imperialismo no Oriente Médio. 

Diante do fato de que as revoluções 
na região não param, ameaçando se es¬ 
tender inclusive para a Arábia Saudita, 
o imperialismo decidiu intervir militar¬ 
mente e conter o processo a qualquer 
custo, antes que perca completamente 
o controle. Por isso, após discussões e 
indecisão, decidiu pela intervenção mi¬ 
litar na Líbia. A intervenção é parte de 
um contra-ataque militar coordenado 


em várias frentes, assumindo diferen¬ 
tes formas, mas com o mesmo objetivo. 

No Bahrein, sede da Quinta Frota dos 
EUA, diante da ocupação da principal 
praça da capital pelas massas que ame¬ 
açam derrubar a monarquia, e em razão 
da crise do exército incapaz de reprimir 
os protestos, o imperialismo resolveu 
intervir com tropas da monarquia sau¬ 
dita e dos Emirados Árabes Unidos, seus 
agentes incondicionais. Já no Iêmen, 
está estimulando a feroz repressão do 
ditador Saleh, que deixou apenas nesta 
semana mais de 40 mortos. 

ZONA DE EXCLUSÃO AÉREA NA LÍBIA 

Na Líbia, o imperialismo tomou a de¬ 
cisão de intervir militarmente com suas 
próprias forças e sob a cobertura da ONU, 
decretando uma zona de exclusão aérea 
que se converte em uma licença para a 
intervenção militar. Isso significa que as 
forças armadas do imperialismo, através 
da Otan, estão autorizadas a atacar qual¬ 
quer instalação militar líbia. 

Preocupado com o profundo des¬ 


gaste criado por suas intervenções no 
Iraque e no Afeganistão, o imperialis¬ 
mo norte-americano tratou de buscar 
uma ampla frente para apoiar sua in¬ 
tervenção militar, com os demais im¬ 
perialismos da Europa, além da Rússia 
e da China e, inclusive, a Liga Árabe. 

Para isso, utilizou como desculpa 
o genocídio desatado por Kadafi, visto 
pelo mundo através da TV. Mas esse 
não é o verdadeiro motivo para a inter¬ 
venção. Como explicar, por exemplo, o 
apoio do imperialismo às monarquias 
da Arábia Saudita e do Bahrein e ao 
ditador do Iêmen, que reprimem e as¬ 
sassinam manifestantes? 

QUAL É O MOTIVO DA INTERVENÇÃO 
IMPERIALISTA? 

O pretexto da intervenção militar 
sob a cobertura da ONU não são os 
massacres de civis realizados por Ka¬ 
dafi. O imperialismo se aproveita da 
indignação generalizada contra ele para 
voltar a intervir militarmente de forma 
direta em uma região onde a revolução 


árabe está em pleno curso. 

O grau de radicalização do povo 
líbio contra Kadafi é tão grande que 
o imperialismo intervém para evitar 
uma guerra civil, mas também para 
evitar que a revolução se estenda para 
todo o mundo árabe, seja no caso de 
vitória militar imediata de Kadafi (que 
abriria a possibilidade de uma guerra 
de guerrilhas) ou de uma guerra civil 
prolongada em um país central para 
o fornecimento de petróleo. Algo que 
poderia gerar movimentos de apoio e 
incendiar toda a região. 

Kadafi, que antes foi apoiado pelas 
grandes potências e recebido nas capi¬ 
tais europeias com cerimônias de honra, 
agora recebe outro tratamento depois 
que a população se levantou em armas. 
Cinicamente , os governos imperialistas 
retiraram seu apoio a Kadafi para impor 
uma saída que estabilize a situação e 
imponha seus interesses. 

O que mudou para o imperialismo 
não foi o fato de Kadafi passar a mas¬ 
sacrar civis. A verdadeira razão foi a 






explosão de uma revolução e uma insur¬ 
reição armada contra o ditador, apoiada 
pela maioria da população. 

Por outro lado, existe uma preocupa¬ 
ção de Obama com a situação política e 
o desgaste dos EUA com as ocupações 
do Iraque e do Afeganistão. Tal desgas¬ 
te repercute fortemente nos EUA. Por 
isso, para essa intervenção, Obama foi 
buscar o apoio dos povos árabes, e do 
líbio em especial. Daí a importância de 
conseguir o apoio da Liga Árabe para 
decretar a zona de exclusão aérea. 

A REAÇÃO DOS INSURRECTOS 

No início da insurreição, os rebeldes 
capturaram um helicóptero com oficiais 
ingleses que queriam negociar com eles, 
mas imediatamente os expulsaram. Ti¬ 
nham uma hostilidade clara ao envolvi¬ 
mento do imperialismo na luta do povo 
líbio. O imperialismo esperou por uma 
mudança da situação e aproveitou o bai¬ 
xo no ânimo do povo líbio diante dos 
massacres e das derrotas militares que 
expressaram uma superioridade bélica 
a favor de Kadafi. Contra os comitês 
populares com trabalhadores sem expe¬ 
riência no manejo das armas, estão as 
Brigadas Khamis, divisões bem armadas 
e treinadas que combatem por Kadafi. 

O imperialismo aproveitou-se de um 
momento da guerra civil no qual havia 
uma ofensiva das tropas de Kadafi con¬ 
tra as cidades libertadas pelos rebel¬ 
des. Estes perderam boa parte de suas 
conquistas e se sentiram cercados. Isso 
gerou uma atitude de expectativa por 
alguma ajuda externa ao povo líbio, 
ameaçado pelos massacres de Kadafi. 
Ao contrário dos primeiros momentos, 
nos quais os comitês populares haviam 
recusado a intervenção imperialista 
com cartazes e declarações, a interfe¬ 
rência agora recebeu apoio popular, o 
que se refletiu nos cartazes em Bengazi. 

É preciso denunciar os dirigentes 
burgueses líbios da oposição, que de¬ 
fendem o apoio às decisões da ONU. 
Grande parte desses dirigentes servi¬ 
ram ao regime de Kadafi, e agora con¬ 
vocam abertamente a intervenção mi¬ 
litar imperialista com tropas terrestres. 
Isso demonstra como estão dispostos a 
servir como agentes do imperialismo e 
trair a revolução líbia. 

Nós da LIT-QI estamos ao lado da 
revolução líbia, contra Kadafi, apesar 
da posição pró-imperialista de vários 
dirigentes da oposição. Mas queremos 
alertar os manifestantes de Bengazi: 
essas tropas imperialistas, uma vez 
que entrem na Líbia, serão os novos 
ocupantes do país. E a primeira medida 
que vão tomar será desarmar os comitês 
populares para garantir seus interesses. 
Mesmo que sejam tropas da ONU, sua 
tarefa será esta, e quem se opor a ela 
será reprimido. 

A presença de tropas estrangeiras 
servirá para dar ao imperialismo o con¬ 
trole sobre a Líbia, como o que impôs 
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no Iraque e no Afeganistão. A prova 
disso é seu apoio à repressão sangrenta 
no Bahrein e no Iêmen, com a mesma 
razão de fundo: impor uma estabiliza¬ 
ção de acordo com seus interesses. Por 
isso, somos completamente contra essa 
intervenção e convocamos os insurrec- 
tos a repudiá-la e a combatê-la. 

Há dois inimigos a combater: Kada¬ 
fi e o imperialismo, que vem controlar 
o país com um “discurso humanitário 
e de paz”. Além disso, a intervenção 
serve de desculpa para Kadafi se apre¬ 
sentar como vítima e “defensor da so¬ 
berania nacional”. 

DUAS POLÊMICAS 

Neste momento encontramos dois 
tipos de posições na esquerda que de¬ 
vem ser combatidas duramente. Fidel 
Castro, Daniel Ortega e Hugo Chávez, os 
“amigos de Kadafi”, afirmam que é ne¬ 
cessário apoiá-lo porque o imperialismo 
se enfrenta com o ditador e com suas 
supostas medidas “anti-imperialistas”. 

Isso é completamente falso. O im¬ 
perialismo sustentou Kadafi por anos, 
vendeu armas a ele e treinou seus sol¬ 
dados. Além disso, o ditador disse aos 
governos imperialistas, e confirmou 
durante os confrontos, que ele poderia 
continuar garantindo os interesses do 
imperialismo no petróleo; que poderia 
continuar combatendo o terrorismo da 
Al Qaeda e colaborando com as potên¬ 
cias imperialistas e a União Europeia 
para impedir que os imigrantes ilegais 
da África cheguem à Europa. 

Castro, Chávez e Ortega estão ao 
lado do genocida Kadafi nesta guerra. 
Esses dirigentes que se dizem represen¬ 
tantes da esquerda seguem defendendo 
um carniceiro que era amigo do impe¬ 
rialismo. Chegam a negar e a duvidar 
(falam em guerra midiática) dos ata¬ 
ques contra os civis e dos massacres 
que foram vistos pela internet e pela 
TV. Embora Kadafi tenha confirmado 
os ataques com um comentário cínico 
dizendo que “fazia o mesmo que Israel 
em Gaza”, isto é, massacres genocidas 
contra a população civil. O fato é que 
foi ele e sua prática genocida que cria¬ 
ram toda uma situação política e ofere¬ 
ceram argumentos para o imperialismo 
intervir militarmente. 

Defensores de Kadafi dizem que a 
decisão do Conselho de Segurança con¬ 
firmou sua análise, mas é preciso além 
das aparências: a intervenção das po¬ 
tências imperialistas é justamente para 
garantir os acordos que tinham com 
Kadafi. Acordos estes que não podem 
mais ser assegurados pelo ditador, por 
mais que ele se disponha. 

Outra posição na esquerda é uma 
grave capitulação ao imperialismo. Es¬ 
tes setores saúdam a intervenção do 
imperialismo “em defesa dos civis”. 
Alguns se limitam a apoiar a zona de 
exclusão aérea já aprovada, outros de¬ 
fendem o envio de “tropas de paz”. 



Mas quem propõe a intervenção im¬ 
perialista se esquece do papel da ONU 
no Afeganistão, na Palestina, no Iraque 
e em todas as ocupações supostamente 
“humanitárias”. São aqueles que veem 
em Obama um rosto humano, por mais 
que o norte-americano continue ocu¬ 
pando o Afeganistão e o Iraque e bom¬ 
bardeando o Paquistão. 

Essa posição é tão nefasta que leva 
os trabalhadores a apoiarem uma in¬ 
tervenção imperialista na Líbia, cujo 
objetivo é a formação de uma base para 
ocupação e opressão do povo líbio, além 
de servir como apoio para atacar o con¬ 
junto da revolução árabe. É necessário 
que nos países imperialistas se faça 
uma forte mobilização contra o envio de 
tropas, desmontando a campanha feita 
para justificar sua intervenção militar. 
É preciso mobilizar contra os governos 
que participam dos planos de ocupação. 

A SAÍDA: A REVOLUÇÃO ÁRABE 

A intervenção militar imperialis¬ 
ta serve para enterrar a revolução. O 


campo revolucionário deve enfrentar 
esta intervenção, pois o novo ocupan¬ 
te reprimirá todos que se oponham à 
ocupação. 

A revolução líbia é parte da revolu¬ 
ção árabe e tem um grande apoio no 
Norte da África, no Oriente Médio e en¬ 
tre os trabalhadores de todo o mundo, 
em especial da Europa, onde a relação 
é muito estreita pela presença de uma 
forte comunidade imigrante árabe. Mas 
é necessário transformar essa solidarie¬ 
dade em força de combate para derrotar 
Kadafi pela ação de massas de toda a 
região, a mais ampla possível. É preciso 
convocar a mais ampla solidariedade à 
revolução. 

Nos países árabes há uma primeira 
tarefa, exigir dos governos a retirada do 
apoio à intervenção aprovada pela Liga 
Árabe. É preciso convocar a solidarieda¬ 
de ativa das massas árabes através do 
envio de armas e de voluntários para 
combater a ditadura de Kadafi. Isso tem 
grande importância, particularmente 
nos países onde a revolução tem um for¬ 
te desenvolvimento e que são vizinhos 
à Líbia, como Egito e Tunísia. 

É necessário denunciar esses gover¬ 
nos por sua posição atual e exigir que 
retirem o apoio à intervenção votada 
pela Liga Árabe, e que rompam com o 
ditador Kadafi, facilitando o envio de 
apoio em alimentos, remédios e armas 
aos rebeldes. 

O exemplo das guerras civis espa¬ 
nhola e nicaraguense demonstrou que é 
possível que ativistas de todo o mundo 
se somem ao combate do lado da revo¬ 
lução, com brigadas internacionalistas 
de apoio. Especialmente no mundo ára¬ 
be, que vive uma revolução, é possível 
organizar milhares e milhares de traba¬ 
lhadores e jovens para lutar contra essa 
ditadura sanguinária. Essa política deve 
estar pronta para combater qualquer in¬ 
tervenção imperialista que tente dominar 
o país e que possa esmagar a insurreição. 

Também é urgente o apoio à revolu¬ 
ção no Bahrein e no Iêmen. A revolução 
árabe é um processo único. Seu resulta¬ 
do em cada um dos países influenciará 
no desenvolvimento de todo o processo. 
O futuro da revolução egípcia e tunisia- 
na também é jogado na Líbia. 

*/ Não à intervenção imperialista! 

s/ Não à zona de exclusão aérea sob 
o controle da ONU! 

>/ Não ao envio de tropas imperialis¬ 
tas à Líbia, sejam da ONU, da Otan ou 
de outros países! 

Fora as tropas sauditas e dos Emi- 
rados do Bahrein! 

Abaixo Kadafi! Todo o apoio à in¬ 
surreição líbia! 

>/ Abaixo a monarquia do Bahrein, a 
ditadura do Iêmen e todas as ditadu¬ 
ras árabes! 

>/ Todo apoio à revolução no Iêmen e 
no Bahrein! 

Viva a revolução árabe! ■ 
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Líbia: as duas guerras 



BENGAZI. Cidade símbolo da resistência 


EDUARDO ALMEIDA, da redação 

E xiste uma grande simpatia 
dos ativistas em todo o mun¬ 
do pela revolução árabe contra 
ditaduras pró-imperialistas que 
oprimem estes países há décadas. Mas 
em relação à Líbia há uma grande con¬ 
fusão. É ou não parte do mesmo proces¬ 
so? E agora, com a invasão imperialista, 
de que lado se posicionar? 

A primeira confusão acontece por¬ 
que as correntes stalinistas e chavistas 
tentam de todas as maneiras convencer 
que a rebelião do povo líbio é falsa e que 
Kadafi é um lutador anti-imperialista. 
Com os métodos típicos do stalinismo, 
tentam convencer que a Líbia não é 
parte do mesmo processo árabe. 

Mas a realidade entra pela janela, 
pelas portas e pelo teto. Basta ver as 
notícias das milícias de trabalhadores 
e jovens nas cidades rebeladas contra 
Kadafi, para ver a falsidade dos stalinis¬ 
tas. É a mesma efervescência da Praça 
Tahrir do Egito, que teve de se armar 
para enfrentar um genocida. É o que 


aconteceria no Egito, caso o exército 
tivesse reprimido a revolução. É o que 
pode acontecer no Iêmen e no Bahrein, 
caso a repressão violenta (apoiada pelo 
imperialismo) continue. 

CONFUSÃO DELIBERADA 

Na verdade. Castro e Chávez con¬ 
fundem deliberadamente o Kadafi de 
40 anos atrás com o atual. Ele liderou 
um golpe militar em 1969 que derrubou 
a monarquia e nacionalizou o petróleo, 
tendo seguidos choques com o impe¬ 
rialismo. Já na década de 1990, teve 
um brutal giro à direita, entregando o 
petróleo líbio para Shell, British Petro- 
leun, ENI (italiana) e Total (francesa). 
Tornou-se um grande burguês, com ne¬ 
gócios diretos com as multinacionais. 
Por exemplo, possui 10% das ações da 
Fiat e 7% do banco italiano Unicredit. 
Passou a ser recebido com festas pelos 
governos europeus, como no ano pas¬ 
sado, por Sarkozy e Berlusconi. 

Kadafi teve um percurso semelhan¬ 
te ao de outras correntes nacionalistas 
burguesas que capitularam completa¬ 
mente ao imperialismo, como o nasse- 


rismo e o peronismo. O Kadafi de hoje 
não é igual ao Perón que nacionalizou 
as ferrovias inglesas na Argentina na 
década de 50, mas ao peronista Menen 
que implantou o neoliberalismo. Não 
é igual ao Nasser que nacionalizou o 
canal de Suez, mas é igual a Mubarak. 

A revolução em curso na Líbia é, 
portanto, muito semelhante às que estão 
ocorrendo em todo o mundo árabe. Mas 
apresenta também algumas diferen¬ 
ças importantes. A primeira é que Ka¬ 
dafi reagiu com uma 
repressão sangrenta, 
utilizando métodos 
semifascistas seme¬ 
lhantes aos de Israel, 
bombardeando popu¬ 
lações civis com avi¬ 
ões. Por esse motivo, 
a revolução tomou o 
rumo de uma guerra 
civil. 

Ficará registrado 
para sempre na his¬ 
tória que Castro e 
Chávez mantiveram 
o apoio a Kadafi nes¬ 
sa guerra civil. Sus¬ 
tentaram diretamente a repressão e o 
genocídio do povo, sujando suas mãos 
com o sangue líbio. 

E AGORA, COM A INTERVENÇÃO 
IMPERIALISTA? 

A segunda diferença é a interven¬ 
ção militar direta do imperialismo na 
região. Isso provocou outro tipo de con¬ 
fusão. E agora, o que fazer? Essa é a 
pergunta que os ativistas se fazem. A 
maioria está de acordo que é equivo¬ 
cado apoiar Kadafi. Mas a discussão 
ficou muito mais confusa depois da in¬ 
tervenção militar do imperialismo. Isso 
não daria razão aos que apoiam Kadafi? 

Não, não dá. O imperialismo não 
intervém porque Kadafi é anti-imperia- 
lista. Ele entregou todo o petróleo do 
país. Muito menos porque Kadafi é um 
ditador, já que estão apoiando nesse mo¬ 
mento a mesma repressão no Bahrein. 

O motivo para a intervenção é por¬ 
que o imperialismo quer se apropriar 
diretamente do petróleo e estabelecer 
uma zona controlada no meio da revo¬ 
lução árabe. Não confia mais em Kadafi, 
porque não acredita que ele possa es¬ 
tabilizar a região, mesmo que consiga 
uma vitória militar. É muito provável 
que, se isso ocorresse, a enorme oposi¬ 
ção ao ditador resultasse em uma guer¬ 
rilha de massas. 

Então, como se posicionar em meio 
à revolução do povo líbio contra Kada¬ 
fi e à intervenção militar imperialista? 
Não seria o caso de deixar de lado a 
luta contra Kadafi e centrar na batalha 
contra o imperialismo? 

Não. Existem duas guerras, uma 


contra Kadafi e outra contra o impe¬ 
rialismo. Não se pode resumir a com¬ 
plexidade do problema líbio apenas a 
uma das guerras, sob pena de uma ca¬ 
pitulação grosseira ao imperialismo 
ou a Kadafi. 

Nada melhor para discutir a cor¬ 
reção de uma posição política do que 
levá-la à realidade concreta. Imaginem 
só a situação hoje de um grupo de mi¬ 
litantes revolucionários em Bengazi 
ou Misrata, bastiões do povo rebelado. 

Eles não podem dei¬ 
xar de lutar contra Ka¬ 
dafi, que manteve os 
ataques contra essas 
duas cidades, matan¬ 
do 90 pessoas. 

Seria necessária 
uma unidade de ação 
com Kadafi contra 
o imperialismo? Em 
termos abstratos sim, 
mas isso é impossível 
política e militarmen¬ 
te. O grande obstáculo 
é o próprio Kadafi. Po¬ 
liticamente é impossí¬ 
vel pelo ódio causado 
entre a ampla maioria das massas líbias 
pelo genocida Kadafi. Em termos mi¬ 
litares, é impossível pela continuidade 
da agressão das forças do ditador. Por 
isso, a necessidade das duas guerras. 

Aqueles que defendem unicamente 
o repúdio à intervenção do imperialis¬ 
mo, calando sobre Kadafi, estão situa¬ 
dos no campo político e militar desse 
genocida. São cúmplices dos massacres 
do Mubarak líbio. 

GUERRA CONTRA O IMPERIALISMO 

Por outro lado, a necessidade da 
guerra também contra o imperialismo 
leva ao necessário enfrentamento com 
a direção do Conselho Nacional Líbio, 
que se autoapresenta como representan¬ 
te do levante contra Kadafi. Esse con¬ 
selho está apoiando a ação militar im¬ 
perialista. Essa é uma atitude traidora 
da causa árabe por abrir as portas para 
que o imperialismo possa se recuperar 
do duro golpe que está sofrendo com 
a derrubada das ditaduras na região. 
Um território dominado pelas tropas 
da ONU será um bastião contra toda a 
revolução árabe. 

É fundamental que os lutadores em 
Bengazi e outros territórios liberados 
retomem a atitude anti-imperialista que 
existia na área antes da contraofensiva 
de Kadafi. Não se pode aceitar a atitude 
desse conselho, praticamente uma uni¬ 
dade de ação com o imperialismo. Os 
governos imperialistas têm como objeti¬ 
vo acabar com a revolução árabe. Assim 
que puderem, as armas norte-america¬ 
nas e europeias vão se virar contra as 
milícias armadas da oposição. ■ 


Aqueles que 
defendem 
unicamente o 
repúdio à intervenção 
do imperialismo, 
calando sobre Kadafi, 
são cúmplices 
dos massacres do 
Mubarak líbio 
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Arábia Saudita invade Bahrein 
para conter protestos 

Monarquias aliadas ao imperialismo no Bahrein, Arábia Saudita, Omã e lêmen estão na mira da revolução árabe 


LUIZ GUSTAVO PORFIRIO, de São Paulo (SP)* 

L onge de ser um alívio para os 
interesses imperialistas de paí¬ 
ses europeus e dos EUA, o novo 
momento da revolução árabe é 
ainda mais preocupante. É nos países 
do Golfo que se encontram as maiores 
reservas de petróleo e os países mais 
dedicados à sustentação da matriz do 
petróleo. A invasão saudita no Bahrein 
marca um novo momento no qual o im¬ 
perialismo se utiliza de seus agentes na 
região, como a ditadura da monarquia 
da Arábia Saudita para esmagar o levan¬ 
te revolucionário das massas. 

O rei saudita resolveu enviar blinda¬ 
dos e caminhões carregando mil solda¬ 
dos sauditas e 500 policiais dos Emira- 
dos para afogar em sangue o levante do 
Bahrein. A informação foi confirmada 
pelo ministro de Relações Exteriores 
dos Emirados, em coletiva de imprensa 
ao lado de Hillary Clinton. 

A oposição ao rei bahreinita de¬ 
nunciou o deslocamento como “ocu¬ 
pação aberta do reino do Bahrein e 
uma conspiração contra o povo desar¬ 
mado”, além de denunciar que mais 
tropas sauditas já se encontravam no 
país. O Bahrein é uma pequena ilha e 
também a sede da Quinta Frota norte- 
americana, cujos objetivos são a pro¬ 
teção dos cargueiros que transitam por 
ali, o que inclui os do Iraque e Kuwait, 
e a dissuasão militar do Irã. 

Concentrado na praça Pérola, onde 



GRITOS EM BAHREIN. Gritam “Morte à Al 
Khalifa” e “Morte à Al Saud”, referindo-se às 
famílias dominantes do Bahrein e da Arábia 
Saudita, durante um funeral. 18 de março de 
2011, em Bahrein 


instalou barricadas e tendas à maneira 
da Praça Tahrir do Egito, o movimento 
bahreinita também vem espalhando 
atos pela capital. Manifestantes fecha¬ 
ram as ruas que dão acesso ao distrito 
financeiro e fizeram diversas passeatas 
na principal universidade. A direção do 


No lêmen, o país mais pobre do 
Golfo e cuja ditadura apoiava-se em 
dinheiro americano, tentativas de 
concessão do governo esbarram no 
mesmo fator: o número de mártires. 
O país sofre com taxas de desemprego 
que chegam a 35%, e 42% da popula¬ 
ção está abaixo da linha da pobreza. 

Empregando gangues e violência 
policial, o ditador Ali Abdullah Saleh, 
no poder desde 1978, tem ficado cada 
vez mais isolado de sua base social, 
perdendo inclusive o apoio de tribos 
de áreas importantes onde estão as 
poucas reservas de petróleo iemenita. 

A repressão sangrenta vitimou 
mais de 50 pessoas só no último dia 
18. Mas a matança não desmoralizou 
os ativistas acampados na praça da 
Universidade de Sanaa que, ao contrá¬ 
rio, continuaram recebendo reforços. 


movimento é dividida entre os republi¬ 
canos e os que defendem uma monar¬ 
quia constitucional mas, conforme a 
repressão do governo se aprofunda e 
as vítimas fatais vão se acumulando, a 
reivindicação da liquidação da monar¬ 
quia parece ser a única via possível. 


A continuidade dos protestos e a dura 
repressão forçaram uma ruptura dentro 
das forças armadas do país. No último 
dia 21, três generais, dezenas de oficiais, 
trinta deputados do partido de Saleh, em¬ 
baixadores iemenitas e o governador de 
Aden, a segunda maior cidade do país, 
declararam seu apoio à rebelião. 

Enquanto isso, uma multidão se 
reunia no centro da capital Sanaa, de¬ 
safiando a proibição de se manifestar. 
Sob tamanha pressão da miséria e da 
opressão policial, o apoio à revolta da 
população iemenita só poderia aumen¬ 
tar. Ao que tudo indica, o regime do 
ditador Abdullah Saleh está chegando 
ao fim da linha. 

*LuizGustavo esteve no Egito durante a revolução 
que derrubou Mubarak, como enviado especial 
do Opinião Socialista, o jornal do PSTU 


No lêmen, repressão 
não detém protestos 
dos rebeldes 


Egito: um referendo para não mudar nada 


DA REDAÇÃO 

No último dia 20, um referendo cons¬ 
titucional foi realizado no Egito para con¬ 
sultar a população sobre mudanças na 
constituição. A votação teve uma parti¬ 
cipação considerada fraca, de 41% (18,5 
milhões de pessoas), considerando as 
expectativas da população por mudanças 
depois do fim da ditadura. As propostas 
de reforma da constituição do Egito fo¬ 
ram aprovadas por 77,2% dos votantes. 

Com o referendo, sete artigos da 
constituição foram modificados e um 
oitavo artigo foi eliminado. Entre as 
mudanças aprovadas, está o fim da ree¬ 
leição presidencial indefinida, que agora 
ficou limitada a dois mandatos. Requi¬ 
sitos para candidatura à presidência 
também foram reduzidos. Uma nova 


lei obrigará o presidente a escolher um 
vice até 30 dias após a eleição. 

O referendo foi convocado às pres¬ 
sas, duas semanas antes de sua reali¬ 
zação. Além disso, todas as emendas 
propostas foram redigidas por um co¬ 
mitê judicial designado pelas forças 
militares, que tomaram o governo após 
a queda de Mubarak. 

O referendo é parte de uma manobra 
da junta militar para impedir as verda¬ 
deiras mudanças no país. 

A ditadura de Mubarak caiu, mas 
esse foi apenas o início de uma longa 
batalha, de um processo de revolução 
permanente. Muitas das tarefas demo¬ 
cráticas seguem pendentes, e o exército 
manobra para restringir os avanços. 
Comprometido com os anos de ditadu¬ 
ra, o exército não vai punir os crimes. 


r 

fw -w 

\ P 

u 





vj 


à 4P 




ESSAM SHARAF, novo primeiro-ministro egíp¬ 
cio vota dia 19 de março no referendo fantasma 


julgar e prender os repressores e tor- 
turadores, nem permitir que se mexa 
nos interesses econômicos daqueles que 
enriqueceram à sombra de Mubarak. 

Da mesma forma, os militares dese¬ 
jam manter o cumprimento dos acor¬ 
dos políticos, econômicos e militares 
com o imperialismo, particularmente 
com Israel. 

A grande vitória alcançada pela re¬ 
volução com a derrubada de Mubarak 
não pode ser confiscada com manobras 
que visam preservar o regime anterior 
e os acordos com o imperialismo. 

O povo do Egito deve exigir o fim da 
atual constituição e de todas as institui¬ 
ções do regime, a punição imediata dos 
agentes da repressão, liberdade sindical, 
direito de greve e convocação de uma 
Assembleia Nacional Constituinte. I 








Formação 


O que é? 



HENRIQUE CANARY, 

da Secretaria Nacional de Formação 

C ombater a burocracia! Parece 
que finalmente encontramos 
um tema com que todos estão 
de acordo! Da Veja à Folha de 
S. Paulo, de Eike Batista a Paulinho da 
Força, todos concordam que é preciso 
exterminar esta praga. Os burgueses 
reclamam da burocracia para abrir ou 
fechar uma empresa. Os trabalhadores, 
por sua vez, sofrem com a burocracia na 
hora de se aposentar, se afastar do tra¬ 
balho pelo INSS e por aí vai. Pareceria, 
portanto, que aqui estamos todos jun¬ 
tos. Mas não estamos. 

Para os socialistas, 
o termo “burocracia” 
tem um significado 
completamente distin¬ 
to deste que usamos 
no dia a dia. Como 
fenômeno mais geral, 
a burocracia é uma 
casta de administra¬ 
dores privilegiados. O 
Estado burguês, por 
exemplo, tem uma 
enorme burocracia: 
são os altos funcioná¬ 
rios do Estado, chefes 
do primeiro, segundo 
e terceiro escalões. Es¬ 
tes senhores não são 
burgueses porque não 
têm empresas próprias, mas seu salário 
ultrapassa em dezenas de vezes o de 
um funcionário público comum. Sua 
condição privilegiada os torna agentes 
diretos da burguesia dentro da máqui¬ 
na estatal. 

No que diz respeito à classe traba¬ 
lhadora, o termo “burocracia” significa 
uma casta privilegiada de líderes e di¬ 
rigentes que parasitam as organizações 
políticas e sindicais do proletariado em 
seu próprio benefício. É exatamente 
neste sentido que nos referimos à bu¬ 
rocracia em nossa prática cotidiana. 
É fundamentalmente esta burocracia 
que queremos combater. É sobre ela 
este artigo. 

O QUE É UM SINDICATO? 

Ao longo do tempo, a classe traba¬ 
lhadora construiu importantes orga¬ 
nizações de luta. Primeiro surgiram 


as caixas de ajuda mútua nos séculos 
18 e 19. Depois vieram os sindicatos e 
partidos operários. O objetivo dos sindi¬ 
catos é preservar as conquistas obtidas 
e organizar a luta por outras mais. Os 
sindicatos, junto com os partidos ope¬ 
rários, são os guardiões das tradições 
de luta de nossa classe. 

Assim, quando há uma greve, os 
trabalhadores não precisam aprender 
tudo desde o começo, nem reinventar a 
roda. Já existe um sindicato, onde estão 
outros operários que já passaram por 
greves e enfrentamentos. Há também 
uma estrutura de advogados, compu¬ 
tadores, telefones celulares e dinheiro 
que está a serviço da 
luta. Há dirigentes sin¬ 
dicais liberados de seu 
trabalho normal para 
se dedicarem unica¬ 
mente à mobilização e 
à conscientização dos 
trabalhadores. Toda 
essa organização é 
uma enorme conquis¬ 
ta de nossa classe, e 
muito sangue operá¬ 
rio foi derramado para 
que pudéssemos ter os 
sindicatos e partidos 
de hoje. 

Em momentos de 
grandes lutas, alguns 
sindicatos parecem 
fervilhar: todos os 
dias dezenas de ativistas vão às reu¬ 
niões da entidade, pegam os boletins 
para distribuí-los em suas bases, bus¬ 
cam orientação, passam todo o tempo 
de folga na sede ou simplesmente “dão 
uma passadinha” para ver se há novida¬ 
des. Os carros do sindicato não param: 
parecem estar em todas as fábricas e 
canteiros de obra ao mesmo tempo. Os 
celulares estão sempre tocando para 
informar o resultado desta ou daquela 
mobilização. Os dirigentes sindicais 
estão sempre exaustos, com o sono e a 
alimentação atrasados. 

O PROCESSO DE BUROCRATIZAÇÃO 

Porém, como todos nós sabemos, 
esses períodos de atividade política e 
sindical tão intensa são relativamente 
raros. Isso quer dizer que na maioria do 
tempo, o dia a dia sindical não se parece 
em nada com o quadro que acabamos 


de pintar. Durante longos períodos, a 
atividade sindical, mesmo nas entidades 
mais combativas e democráticas, é uma 
“especialidade”, exercida por poucas 
pessoas e sem o controle por parte da 
imensa base de trabalhadores. 

Quando não há lutas, a rotina do sin¬ 
dicato gira em torno das homologações, 
convênios e reformas no prédio. Os car¬ 
ros continuam correndo para lá e para 
cá, mas não é para intervir nas greves, 
e sim para tarefas da própria máquina 
sindical. Os celulares continuam tocan¬ 
do, mas as ligações raramente são da 
base para informar sobre uma greve, e 
sim da própria sede do sindicato ou da 
direção da empresa, 
para negociar isto e 
aquilo. 

Assim, à medida 
que o tempo passa e 
as lutas não vêm, a 
estrutura do sindica¬ 
to começa a adquirir 
vida própria, neces¬ 
sidades próprias e 
vontade própria, in¬ 
dependentemente do 
que esteja ocorrendo 
na categoria. Afas¬ 
tados dos trabalha¬ 
dores de base pelo 
refluxo das lutas e 
sem nenhuma inicia¬ 
tiva para se aproxi¬ 
mar deles novamen¬ 
te, muitos dirigentes acabam engolidos 
pela máquina sindical. Sua atividade 
começa a girar em torno desta própria 
máquina. Daí para a burocratização, é 
um pulinho. 

COMO SE FORMA UM BUROCRATA? 

A burocracia não é um problema de 
caráter ou honestidade pessoal. Como 
dissemos, é um fenômeno social e po¬ 
lítico. O burocrata se forma quando o 
dirigente sindical adquire independên¬ 
cia material e política em relação à base 
que ele deveria representar; quando sua 
preocupação principal já não é mais or¬ 
ganizar a luta dos trabalhadores, mas 
sim se perpetuar no cargo de dirigente 
a qualquer custo. 

O burocrata não tem recursos pró¬ 
prios. Ele vive do sindicato. Sua situação 
é, por isso, extremamente instável. E se 
ele de repente perder a próxima eleição? 


O burocrata tem assim uma preocupa¬ 
ção constante: estabilizar sua condição 
privilegiada. Como ele fará isso? 

Em primeiro lugar, ele tentará es¬ 
tabelecer com a patronal uma relação 
amigável, que lhe permita arrancar, por 
meio da negociação, alguma migalha 
para os trabalhadores. Assim, estará 
demonstrada perante toda a base sua 
“eficiência” enquanto dirigente sindi¬ 
cal, e seu posto de burocrata estará 
garantido. 

Mais do que isso, um bom burocra¬ 
ta, se for bom mesmo, fará até greves, 
passeatas e piquetes para conseguir um 
melhor aumento, sem com isso deixar 
de ser um burocrata. 
O caráter burocrático 
de uma direção sindi¬ 
cal não está determi¬ 
nado pelos percentu¬ 
ais de aumento sala¬ 
rial que ela consegue, 
mas pela relação que 
ela estabelece com o 
aparato do sindica¬ 
to, pelos privilégios 
que daí retira, pela 
relação que tem com 
a base da categoria, 
pelo nível de demo¬ 
cracia e participação 
que ela implementa 
em sua entidade, por 
sua relação com o Es¬ 
tado e a patronal. 

A partir desta base material são for¬ 
madas a mentalidade e a atitude de um 
típico burocrata: o conservadorismo, a 
truculência, a submissão aos patrões 
e ao governo e sobretudo o desprezo 
pelo que dizem e sentem os trabalha¬ 
dores de base. 

BUROCRACIA E BURGUESIA 

A burguesia, como não é boba, tra¬ 
balha constantemente para que o movi¬ 
mento operário se burocratize. Não é de 
se admirar. Faz muita diferença para um 
burguês negociar com uma comissão de 
40 operários enfurecidos ou com uma 
diretoria de nove líderes “moderados”, 
“razoáveis” e bem alimentados. 

É por isso que no Brasil existe o im¬ 
posto sindical, que permite ao sindica¬ 
to existir tendo meia dúzia de filiados; 
é por isso que Lula entregou às cen¬ 
trais sindicais uma parte do dinhei- 


A burocracia não é um 
problema de caráter 
ou honestidade 
pessoal. É um 
fenômeno social e 
político, quando sua 
preocupação principal 
é perpetuar sua 
própria condição de 
dirigente a qualquer 
custo 


O burocrata não tem 
recursos próprios. 
Ele vive do sindicato. 
Sua situação é, por 
isso, extremamente 
instável. O burocrata 
tem assim uma 
preocupação 
constante: estabilizar 
sua situação 
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ro desse imposto; é por isso que 
Dilma determinou que todas as 
empresas estatais ou de capital 
misto tenham um representante 
dos trabalhadores em seu con¬ 
selho de administração. Ao for¬ 
mar um exército de burocratas, 
a burguesia cria um colchão po¬ 
lítico-social, um amortecedor de 
conflitos. 

Com o tempo, o burocrata ten¬ 
de a se tornar cada vez mais um 
aliado estratégico da burguesia. O 
burocrata já não vê o trabalhador 
comum como alguém igual a ele. 

Ao contrário, começa a se identificar 
muito mais com o burguês, a apro¬ 
ximar-se dele política e socialmente, 
a beber o mesmo whisky e fumar o 
mesmo charuto. Por isso, dizemos que 
a burocracia é um agente da burguesia 
dentro do movimento operário. 

POR QUE COMBATER A 
BUROCRACIA? 

Os sindicatos são organizações 
de luta da classe trabalhadora. Deve¬ 
riam ser verdadeiras escolas de co¬ 
munismo. Nos sindicatos os traba¬ 
lhadores deveriam aprender que, 
unidos, eles podem tudo; que são 
eles que movem a sociedade; que todos 
os trabalhadores do mundo são irmãos 
e que a eles devemos solidariedade e 
apoio. Os sindicatos deveriam educar 
os trabalhadores no ódio ao aparelho 
de Estado, a todos os governos e ao im¬ 
perialismo. Nos sindicatos, os trabalha¬ 
dores deveriam exercer a mais ampla 
democracia operária, uma das bases 
mais importantes da futura sociedade 
socialista. Mas a burocracia transfor¬ 
ma todas essas lições em seu contrário. 

Obama esteve no Brasil. Sindicatos 
de todos os matizes deveriam se unir 
para dizer go home! a este verdadeiro 
capitão do mato internacional, denun¬ 
ciar as ocupações imperialistas, a entre¬ 
ga do pré-sal e a agressão à Líbia. Mas 
ao invés disso, os dirigentes da Força 
Sindical, CUT, UGT, CTB, CGTB e Nova 
Central resolveram almoçar com Oba¬ 
ma... Almoçar! 

Claro, como são burocratas, preci¬ 
savam dar um ar combativo ao almo¬ 
ço. Por isso entregaram ao presidente 
uma “carta aberta” que falava sobre a 
necessidade de aumentar o comércio 


entre os dois países... Aumentar o co¬ 
mércio! Então é assim? Quando o chefe 
do imperialismo mundial vem ao país 
não devemos protestar, exigir, repu¬ 
diar, mas sim almoçar com ele e pedir 
o aumento do comércio? Não é difícil 
imaginar o prejuízo desses ensinamen¬ 
tos para a consciência de milhões de 
trabalhadores. 

E não é só isso. A burocracia afasta 
os trabalhadores de base do sindicato; 
promove o preconceito e a opressão den¬ 
tro das fileiras de nossa classe; educa os 
ativistas em uma cultura de mentiras, 
violência e calúnias. Enfim, a burocracia 
destrói as próprias bases da organização 
sindical, exatamente como um parasi¬ 
ta destrói o organismo que o hospeda. 

É POSSÍVEL EVITAR A BUROCRATIZAÇÃO? 

De tudo o que dissemos até aqui, não 
concluímos de maneira nenhuma que 
“todo mundo que chega lá se corrompe”. 
Esse simples senso comum não ajuda os 
trabalhadores porque não explica nada. 

Como evitar então a burocratização? 
Há uma vacina contra ela? Infelizmente, 


não. Como dissemos acima, a burocra¬ 
tização não tem origem no indivíduo, 
mas sim nos privilégios que o aparato 
sindical oferece. Portanto, a luta contra 
a burocratização deve ser, em primeiro 
lugar, uma luta contra esses privilégios 
e pelo controle da base sobre os dirigen¬ 
tes. Em segundo lugar, é uma luta para 
trazer a base para dentro do sindicato, 
fazê-la participar, opinar, fiscalizar, su¬ 
gerir e criticar. 

Em terceiro lugar, a luta contra a 
burocratização é uma luta pela reedu¬ 
cação da classe e de seus dirigentes em 
base aos bons e velhos valores políticos 
e morais abandonados pela burocracia: 
o ódio de classe, a solidariedade inter¬ 
nacional, a independência em relação 
a todos os governos e empresas e a luta 
contra a opressão e a exploração. Por úl¬ 
timo, o combate à burocratização é im¬ 
possível sem a politização da atividade 
sindical. Os sindicatos devem levantar 
ativamente as bandeiras políticas da 
classe, desde as mais modestas até sua 
grande bandeira histórica: o socialismo. 
Nas diretorias das entidades devem con¬ 


viver democraticamente representan¬ 
tes de todas as correntes partidárias e 
também aqueles que não têm partido 
nenhum. 

Nenhuma dessas medidas por si só 
resolve o problema, mas são todas ab¬ 
solutamente necessárias. São parte de 
uma luta que deve começar agora, 
mas que não tem data para acabar. 

O DESTINO DA BUROCRACIA 

A luta contra a burocratiza¬ 
ção é a batalha para transfor¬ 
mar os sindicatos novamen¬ 
te em escolas de comunis¬ 
mo, em instrumentos de 
preparação e educação 
de toda a classe para sua 
grande missão histórica: 
a derrota do capitalismo e 
a construção de uma socie¬ 
dade socialista. Nessa batalha, 
não é preciso dizer que os atuais 
dirigentes da CUT, da Força Sindical, 
da CTB e de outras centrais não serão 
aliados. Com isso, apenas demonstram 
sua condição de burocratas irrecupe¬ 
ráveis e agentes do capital na clas¬ 
se trabalhadora. Quando chegar a 
hora, os operários saberão expulsá- 
los de seu meio, da mesma maneira 
que um organismo enfermo, na luta 
por recuperar-se, expulsa de dentro de 
si todo tipo de úlcera e infecção. Por 
mais feio que soe essa frase, a verdade 
é que a burocracia não passa disso. 



OS SINDICATOS EA LUTA 
CONTRA A BUROCRATIZAÇÃO 
José Maria de Almeida 

R$ 10. Compras pelo site ou com o mi¬ 
litante que lhe passou este jornal 
http://www.editorasundermann.com.br 
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Funcionalismo público fodoral vai 
à luta em defesa de seus direitos 



PAULO BARELA, da CSP - Conlutas 

A crise econômica retornou 
com força na Europa e atin¬ 
giu praticamente toda a 
Zona do Euro. Países como 
Grécia, Irlanda, França, Portugal, Itália 
e França viram suas economias despen¬ 
carem, trazendo como consequência 
a queda no consumo e o aumento do 
desemprego. O PIB (Produto Interno 
Bruto) chegou a níveis tão baixos nes¬ 
tes países, que, hoje, não seriam ad¬ 
mitidos na Comunidade Européia de 
acordo com o Tratado de Maastrich, do 
início da década de 90. 

Como já não há os U$ 3 trilhões de 
dinheiro público para garantir a farra 
de banqueiros e grandes empresários, 
os governos burgueses desses países 
adotaram a política do ajuste fiscal 
e controle do déficit público. O que 
significa isso? Reformas na legislação 
que retiram direitos dos trabalhadores, 
como redução do efetivo de servidores 
públicos, congelamento e rebaixamento 
salarial para o funcionalismo, aposen¬ 
tados e pensionistas, além de extinção 
de empresas estatais e aumento na ida¬ 
de para a aposentadoria. Como sempre, 
o capital busca formas para jogar nas 
costas dos trabalhadores o custo de 
suas crises. 


NO BRASIL DILMA PREPARA ATAQUES 

No Brasil, o governo Dilma, do PT, 
de olho na crise européia, prepara seu 
saco de maldades para se prevenir con¬ 
tra os efeitos dessa crise. Com uma aju¬ 
da de última hora de seu antecessor. 
Lula, que editou ao apagar das luzes de 
seu governo uma Medida Provisória (a 
MP-520-10) que leva a privatização dos 
Hospitais Universitários. Como se não 
bastasse, Dilma determinou um corte de 
R$ 50 bilhões no Orçamento da União 
e anunciou a retomada de projetos no 
Congresso Nacional que surrupiam di¬ 
reitos dos trabalhadores. O projeto de 
lei 549/09, por exemplo, propõe o con¬ 
gelamento dos salários dos servidores 
públicos por 10 anos e o PLP-248/98, 
idealizado por Bresser Pereira ainda no 
governo FHC, promove a demissão por 
insuficiência de desempenho no setor 
público. Como se não bastasse, o gover¬ 
no decretou que neste ano não haverá 
um centavo sequer para recompor os 
salários dos servidores e não tem inten¬ 
ção de cumprir os acordos firmados por 
Lula com as entidades representativas 
dos trabalhadores em seu mandato. 

Porém, como os trabalhadores eu¬ 
ropeus, os servidores públicos federais 
preparam-se para responder aos ata¬ 
ques do governo e da burguesia contra 
suas conquistas. E a luta já começou. 


Em 16 de fevereiro, as entidades do 
funcionalismo federal foram à Brasí¬ 
lia para o lançamento de sua campa¬ 
nha salarial realizando um Ato Público 
em frente ao Congresso Nacional, que 
reuniu em torno de cinco mil ativis¬ 
tas vindos de todas as partes do país. 
A CSP-Conlutas e a Coordenação das 
Entidades dos Servidores Federais. Foi 
a primeira manifestação da classe tra¬ 
balhadora no governo Dilma. 

UNIDADE DE AÇÃO 

PARA CONSTRUIR A RESISTÊNCIA 

Depois da grande manifestação do 
dia 16 de fevereiro, as entidades se reu¬ 
niram para definir a continuidade da 
luta e construir um plano de ação para 
reagir a esses ataques. Para isso é pre¬ 
ciso construir a mais ampla unidade 
em base a um processo de intensas 
mobilizações que coloque a categoria 
em marcha contra o governo em todo 
o país. Neste sentido, a CSP-Conlutas 
e a CNESF (Coordenação Nacional de 
Entidades de Servidores Federais ) têm 
operado na busca de aproximar todos 
os setores para construir um calendário 
conjunto que tenha como centro a pre¬ 
paração da greve geral no setor. Neste 
momento, todas as entidades que repre¬ 
sentam a categoria estão se reunindo 
em fórum nacional e já definiram um 


calendário comum para botar o bloco 
na rua. As ações iniciam com a deflagra¬ 
ção da greve dos técnicos das Universi¬ 
dades Federais no início de abril e tem 
continuidade com uma grande marcha 
à Brasília no dia 13 de abril, momento 
em que a categoria pretende fazer uma 
manifestação pela Esplanada dos Minis¬ 
térios com a participação de todos de 
todos os segmentos do funcionalismo 
federal. O calendário ainda liga a luta 
dos servidores com os trabalhadores 
do setor privado, movimento popular e 
estudantil nas manifestações programa¬ 
das para os estados no dia 28 de abril. 

Ainda no mês de abril serão reali¬ 
zadas plenárias das entidades e uma 
plenária nacional unificada para deli¬ 
berar pela deflagração da greve geral. 
Essa vai ser a atitude da categoria em 
resposta ao governo e sua política de 
arrocho. Não há dinheiro para o servi¬ 
ço público e seus servidores, porque o 
governo repassa mais de um terço do 
orçamento para pagamento dos juros 
e serviços da dívida pública e garante 
os altos lucros de banqueiros e grandes 
empresários. Os servidores não aceitam 
serem os bodes expiatórios de uma cri¬ 
se que é de responsabilidade dos ricos 
e poderosos. Todos à Brasília em 13 de 
abril! Construir as manifestações nos 
estados no dia 28 de abril. 
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Jornada de lutas 


Movimento 


'Vamos levar às ruas as lutas 
concretas dos trabalhadores’ 



ATNÁGORAS LOPES. “Tem sido cada vez mais escandaloso o grau de atrelamento dessas centrais ao governo” 


CSP-Conlutas vai imprimir 
500 mil jornais explicando 
os ataques do governo 
Dilma aos trabalhadores 
e convocando para o dia 
26 de abril uma jornada 
nacional de mobilizações 

f 

DA REDAÇÃO 

S e o governo Dilma pensa que 
pelo fato da CUT estar não 
haverá resistência à série de 
ataques que já vem desferin¬ 
do, está muito enganado. Dando con¬ 
tinuidade ao plano de lutas definido no 
final do ano passado, a CSP-Conlutas e 
outros setores convocam para o dia 28 
de abril uma grande jornada de mobi¬ 
lizações. O Opinião Socialista conver¬ 
sou com Atnágoras Lopes, da Secreta¬ 
ria Executiva Nacional da central, que 
falou sobre as preparações para o dia. 

OPINIÃO SOCIALISTA - QUAL O OBJETIVO 
DA JORNADA DE LUTA CONVOCADA PARA 
O DIA 28 DE ABRIL? 

Atnágoras Lopes - O objetivo é dar 
continuidade à resistência do conjunto 
dos trabalhadores aos ataques que já es¬ 
tão colocados pelo governo Dilma. Ata¬ 
ques como o corte de R$ 50 bilhões no 
orçamento, a suspensão dos concursos 
públicos, a anúncio da reforma tributária 
que na prática ataca a Previdência, além 
da insistência do governo em aprovar a 
medida que congela por 10 anos os sa¬ 
lários do funcionalismo. Além do pró¬ 
prio salário mínimo de fome aprovado 
pelo governo. Ou seja, vamos levar às 
ruas as lutas concretas dos trabalhado¬ 
res, aquelas que estão em curso, como 
a mobilização dos servidores federais 
que, com 5 mil servidores, lançaram 
sua campanha salarial em fevereiro. E 
até lá, vamos impulsionar ainda várias 
mobilizações, como no dia 13 de abril, 
que terá um novo ato do funcionalismo 
em Brasília. Agora, no dia 28 de março, 
os companheiros da Fasubra [Federação 
dos Sindicatos dos Trabalhadores das 
Universidades Públicas Brasileiras] en¬ 
tram em greve. Então o nosso objetivo é 
unificar as lutas que estão ocorrendo em 
um grande dia nacional de mobilizações. 

QUAIS OS SETORES QUE ESTÃO 
ORGANIZANDO E CONVOCANDO ESSA 
JORNADA DE LUTAS? 

Esse é um desdobramento da ini¬ 


ciativa unitária realizada ainda em no¬ 
vembro do ano passado, quando nós 
da CSP-Conlutas, o Fórum Sindical dos 
Trabalhadores, a Cobap, o MTST, o 
MTL e a Intersindical, além de deze¬ 
nas de sindicatos, lançamos um cha¬ 
mado à resistência aos possíveis e já 
anunciado, ataques do governo Dilma. 
Agora, no dia 24 de fevereiro, cerca de 
400 ativistas reafirmaram essa plata¬ 
forma e aprovaram as datas de 13 e 
28 de abril como dias de mobilização, 
além do apoio às todas as greves e lu¬ 
tas em curso, como, por exemplo, as 
iniciativas de luta em defesa do direito 
às moradias e a resistência aos despe¬ 
jos e criminalizações dos movimentos 
sindicais e sociais. 

COMO ESTÁ SEN DO 
ORGANIZADO ESSE DIA? 

Nossa central está buscando a mais 
ampla unidade de ação com todos os 
setores do movimento de massas para 
organizarmos as manifestações nesse 
dia. Mas temos um grande desafio na 
preparação desse calendário que é a 
disputa da consciência da nossa classe 
contra a ofensiva da mídia, que tenta 
inflar as expectativas das pessoas no 
governo Dilma, plantando ilusões. En¬ 
tão, nós vamos distribuir 500 mil jor¬ 


nais da CSP-Conlutas nos locais onde 
atuamos para esclarecer aos trabalha¬ 
dores sobre o conjunto dessas medidas 
de ataques do governo. Resumindo, 
estamos agora buscando uma ampla 
unidade, explicando aos trabalhado¬ 
res os ataques que estão em curso e 
nos apoiando em cada luta concreta 
em cada estado, cada bairro e catego¬ 
rias. Vamos fazer no dia 28 de abril 
um grande dia de luta e mobilização. 

DE 2 A H DE ABRIL A CSP-CONLUTAS 
REALIZA SUA REUNIÃO NACIONAL, 

O QUE SERÁ DISCUTIDO? 

Teremos como centro a armação 
dessas mobilizações, a do dia 13 e 
do dia 28. Para armar politicamen¬ 
te nossos companheiros faremos um 
profundo debate sobre os processos 
das revoluções no mundo árabe. Nós 
partiremos do apoio à luta e manifes¬ 
tações dos povos do Oriente Médio e 
do Norte da África e de nosso repúdio 
à intervenção imperialista na Líbia, 
além de nossa defesa do “Fora Kadafi”. 
Teremos ainda um ponto de destaque 
sobre a terra: “Reforma urbana”. Com 
ele nosso objetivo é preparar ações de 
resistência aos inúmeros despejos e 
criminalizações da pobreza em detri¬ 
mento dos grandes negócios e lucros 


das empreiteiras com os grandes proje¬ 
tos como a Copa e as Olimpíadas. Jun¬ 
to com os temas políticos, debateremos 
também os rumos do fortalecimento 
de nossa central, a CSP-Conlutas, os 
desafios do processo de reorganiza¬ 
ção do movimento sindical e popular 
brasileiro. 

QUAL TEM A SIDO A POSTURA DAS 
CENTRAIS COMO CUT, FORÇA SINDICAL, 
DIANTE DOS ATAQUES? 

Atnágoras - Tem sido cada vez mais 
escandaloso o grau de atrelamento des¬ 
sas centrais ao governo. Já era assim 
com Lula e segue com Dilma. Agora, 
por exemplo, o Sindicato dos Metalúr¬ 
gicos do ABC anunciou que vai apre¬ 
sentar uma proposta de reforma traba¬ 
lhista que visa flexibilizar os direitos 
dos trabalhadores, um verdadeiro ab¬ 
surdo! Essas centrais não falam nada 
sobre os ataques à Previdência, nem 
chamam a mobilizar contra os cortes 
no Orçamento. E a CUT agora se negou 
até mesmo a protestar contra a presen¬ 
ça de Obama no Brasil! Enfim, essas 
direções iniciaram o ano com a farsa 
da polêmica do salário mínimo e ten¬ 
dem a seguir cada vez mais atreladas 
ao governo e de costas aos interesses 
da nossa classe. ■ 
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